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MARIA ELVIRA PIRES-TEIXEIRA

Faleceu o grande amigo Inácio de Passos

R  ÍZES

o nosso filho Marçal que estava em
Marara, na triste guerra colonial.

Quando deixámos Moçambique,
Inácio de Passos e a esposa foram
trabalhar para o “Correio da Manhã”
e quando o Marçal esteve doente,
internado no hospital, ele ia vê-lo,
mantendo a esperança de o resgatar
para colega. Para Inácio de Passos, a

esperança morreu ali, em 1989. Agora,
estarão juntos, de novo.

Na altura da comemoração dos 25
anos do jornal “A Comarca”, os
amigos Inácio de Passos e Pinto
Soares compareceram e homenage-
aram o meu marido e a sua obra.

Foi a última vez que nos juntámos.

oi através do jornalista Afonso
Almeida Brandão, no jornal
Wamphula Fax, de Nampula,
Moçambique, cujo editor é o

nosso amigo Vasco Fenita, que nos
chegou a triste notícia do falecimento
do nosso querido amigo Inácio de
Passos, no dia 11 de Maio, aqui em
Portugal. Foi mais um duro golpe que
nos atingiu. Inácio de Passos era
escritor e jornalista de grande pres-
tígio. Trabalhou no jornal “O Correio
da Manhã” e, em Moçambique, foi
colega de trabalho do meu marido e
do Dr. Pinto Soares, no jornal “Diário”
e, posteriormente no “Notícias da
Beira”, tendo sido delegado desse
jornal em Tete, depois de ter passado
pela Beira. Eram três jornalistas de
coragem, dando a cara pelos mais
desprotegidos, dando voz aos injusti-
çados, independentemente da raça,
religião ou estrato social, desafiando
o poder do Estado Novo e enfrentan-
do as suas cruéis formas de pressão.

Quando Inácio de Passos foi como
delegado do jornal em Tete, o meu
marido Marçal Pires-Teixeira foi
convidado para ser o delegado do
mesmo jornal, em Nampula, por isso,
estivemos algum tempo sem nos ver-
mos mas, em 1971, encontrámo-nos
na Beira, no evento do concurso das
misses,  já ele estava casado com a
São Passos. Foi uma grande alegria
para todos em especial para os dois
amigos. Marçal ainda foi ter com ele
a Tete numa altura em que foi visitar

F

JANTAR DE COMEMORAÇÃO DOS 25 ANOS DO JORNAL “A COMARCA”,
EM FIGUEIRÓ DOS VINHOS
Da esquerda para a direita: Inácio de Passos e os proprietários do
“Jornal de Matosinhos”, D. Esmeralda Pinto Soares, Dr. Pinto Soares,
Dr.ª Natália Pinto Soares e marido.

COMEMORAÇÃO DOS 25 ANOS DO JORNAL “A COMARCA”, EM
FIGUEIRÓ DOS VINHOS - Da esquerda para a direita: Henrique Pires
Teixeira e Valdemar Alves, directores do jornal; Sr. Pedro Barjona, Dr.
João Marques e Dr. Fernando Manata, presidentes, à data, das Câmaras
de Castanheira de Pera, Pedrógão Grande e Figueiró dos Vinhos,
respectivamente; Alfredo Faustino, então Adjunto do Governador Civil
de Leiria; D. Maria Elvira Pires-Teixeira; Dr. Pinto Soares e Inácio de
Passos

Encerramento do
Tribunal de Ansião

Publicámos em anterior edição um texto que nos
foi enviado pelo presidente do município de Ansião,
no legítimo exercício do direito de resposta. Antes
desse envio o Dr. Fernando Rocha teve a lealdade
de, de viva voz, nos dar conta da sua discordância
em relação aos artigos que publicáramos e de exprimir
a sua indignação pelo respectivo teor.

Não respondemos na própria edição em que foi
publicada a resposta, por respeito estrito da Lei de
Imprensa.

O assunto talvez não mereça mais comentários,
mas há um aspecto que não pode passar em branco
dentre vários que poderíamos aludir. É que na
assembleia municipal onde amplamente se discutiu
o tema, foi aprovada por unanimidade uma moção
de que destacamos estas duas asserções:

“ – O Palácio da Justiça de Ansião, que integra o
Tribunal, foi inaugurado em 12 de Julho de 1999,
reunindo excelentes condições, conforme fotografias
em anexo, com melhores condições do que o tribunal
de Figueiró dos Vinhos, ao contrário do que é referido
no Ensaio para a reorganização da estrutura
judiciária;

- O Tribunal de Ansião é, desde 2008, um tribunal
de acesso final, ao contrário de Figueiró dos Vinhos
que permanece como tribunal de ingresso.”

Diga-se ainda que tal moção foi proposta pelo
próprio presidente da Câmara de Ansião, Dr.
Fernando Rocha.

NOTA da DIRECÇÃONOTA da DIRECÇÃO

Boa tarde meus amigos.

 Ao ler o Jornal A COMARCA, fiquei estupefacto
com o texto intitulado “Nossos Filhos de outros Pais”
na rubrica RAÍZES, cujo autora é a Digma D. Maria
Elvira Pires Teixeira.

Ao ler não contive as lágrimas, pensando: – eu
não mereço isto.

O que disse na revista do Correio da Manhã, em
relação à família Pires Teixeira, foi muito pouco em
relação ao que merecem, porque não disse tudo o
que sinto dentro de mim.

Não esquecerei jamais aquela terra, aquelas
gentes, o cheiro e o ambiente familiar que se
respirava em Nampula. Até do frango á cafrial tenho
saudades.

Quero agradecer à D. Elvira, ao Henrique Pires
Teixeira, restante familia e a todos os colaboradores
do jornal, este momento que jamais esquecerei, e faz
com que tenha mais consideração e  amizade por
essa extraordinária família, cujo expoente máximo se
chamava MARÇAL PIRES-TEIXEIRA.

Um grande abraço, e tudo de bom para vós.

 António Almeida Marques

CARTA dos LEITORESCARTA dos LEITORES
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FIGUEIROENSE PRÓXIMO LIDER DA UGT

CARLOS SILVA É A MAIS FORTE HIPÓTESE PARA SUCEDER
A JOÃO PROENÇA

O figueiroense Carlos
Silva é o mais que
provável novo líder da
UGT. Para tal, Carlos
Silva põe como
condição «ser um
factor de unidade».
Fontes da central
asseguram que é o
nome mais forte, com
o apoio de João
Proença.

Carlos Silva, actual vice-
presidente da central sindi-
cal e líder do Sindicato dos
Bancários do Centro, é o fa-
vorito na sucessão a João
Proença. O sindicalista fi-
gueiroense colocou como
condição não dividir a UGT
para avançar para a lide-
rança da central sindical e
apresentar a candidatura,
cujo prazo terminou a 15 de
maio.

“Defendo uma candi-
datura de unidade. Já disse
que o meu nome não será
objecto de bloqueio. Temos
particulares responsabili-

DATA NASCIMENTO: 01/11/1961

HABILITAÇÕES LITERÁRIAS:
- Licenciatura em Estudos Europeus;
- Frequência da Pós-Graduação em Estudos Europeus na
Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra.

ACTIVIDADE SINDICAL
- É Presidente do SBC, desde 15/03/2007;
- É Vice-Secretário Geral da FEBASE - Federação do Sector Financeiro;
- É Membro do Comité Executivo Mundial da UNI – United -
Network International UNIGlobalUnion;
- É Vice-Presidente da UGT - União Geral de Trabalhadores;
- É Presidente da UGT - Coimbra;
- É Membro efectivo do Secretariado Nacional da UGT;
- É Membro do Conselho de Fundadores da Fundação Res Publica;
- É Membro suplente do CES (Conselho Económico e Social);
- É Membro do Conselho Regional da CCDRC;
- É Membro do Conselho Consultivo do IEFP (Delegação Centro);
- É Membro do Agrupamento de Centros de Saúde do Pinhal
Interior Norte (Figueiró dos Vinhos, Castanheira de Pera,
Pedrógão Grande, Ansião, Alvaiázere e Penela);
- Foi Secretário Geral da FEBASE - Federação do Sector
Financeiro, desde 12/05/2010 até 31/06/2011;
- Foi Presidente da Mesa da Assembleia Geral do Fundo Social
dos Trabalhadores do Banco Espírito Santo (BES);
- Foi Coordenador do Conselho Europeu de Empresa do
Grupo BES, entre 2003 e 2007;
- Foi Coordenador do Grupo Especial de Negociação para a
criação do Conselho Europeu de Empresa do Grupo BES,
entre 2001 e 2003;
- Foi Membro da Comissão Nacional de Trabalhadores do
BES, entre 1996 e 1998 e entre 2000 e 2003;
- Foi Membro da Direcção do Sindicato dos Bancários do Sul e
Ilhas, entre 1997 e 2000.

ACTIVIDADE PROFISSIONAL
- É Bancário no BES do Avelar.

ACTIVIDADE POLÍTICA
- É membro da Comissão Nacional do PS;
- Foi Membro do Secretariado da Fed. Distrital de Coimbra do PS;
- Foi Presidente da Assembleia de Freguesia de Campelo,
concelho de Figueiró dos Vinhos, entre 1997 e 2009;
- Foi Candidato a Deputado à Assembleia da República pelo
Partido Socialista, pelo círculo eleitoral de Lisboa, em 1991;
- Foi Candidato à Vereação da Câmara Municipal de Loures
pelo Partido Socialista, em 1989;
- Foi Membro do Secretariado e Comissão Política Distrital
de Lisboa do Partido Socialista, entre 1988 e 1992;
- Foi Secretário Nacional e Membro da Comissão Nacional da
Juventude Socialista, entre 1990 e 1992;
- Foi Presidente da Distrital de Lisboa da JS, entre 1988 e 1992;
- Tem desempenhado diversas funções no Associativismo,
desde 1976, quer em Sacavém onde residia, quer na actual
residência em Figueiró dos Vinhos.

Fonte: http://www.sibace.pt

QUEM É CARLOS SILVA...

dades, neste momento difí-
cil para o país, em que a
concertação social é um
objectivo importante», -
afirmou Carlos Silva ao
semanário SOL.

Apesar de o congresso
que deverá consagrar Car-
los Silva como novo líder
só ter lugar em Março de
2013, a escolha tem um
calendário antecipado. Foi
o próprio João Proença que
em Dezembro do ano passa-

do definiu este método,
inspirado na prática da
Confederação Europeia de
Sindicatos. O sistema de
pré-candidaturas à lide-
rança a quase um ano do
congresso “permite que o
futuro líder se envolva nos
textos de estratégia que
serão aprovados e ter tem-
po para reunir consensos
para a sua equipa direc-
tiva”, explicou fonte da
central. João Proença tem,

assim, a possibilidade de
assegurar uma transição
mais tranquila. Porém, o
sistema não está blindado.
No congresso, podem apa-
recer novas candidaturas.

José Abraão, dirigente do
Sindicato dos Trabalha-
dores da Administração pú-
blica (SINTAP) e Sérgio
Monte, do Sindicato dos
Trabalhadores dos Trans-
portes Rodoviários e Afins
(SITRA), ambos socialistas
que se perfilavam como
candidatos não apresenta-
ram candidatura até 15 de
Maio, apurou A COMAR-
CA.

De recordar que, segun-
do o acordo que a tendência
dominante na UGT tem com
as tendências social-demo-
crata e democrata-cristã, o
líder é socialista, ao passo
que o presidente (não
executivo) sairá dos TSD.
Carlos Silva tem trabalhado
na procura de consensos.
«Tenho tido reuniões diá-
rias. O objectivo é ter o mai-
or número de apoios da fu-
tura direcção», explica.

C S
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TENDA GIGANTE DA “XIV MOSTRA E FEIRA DO PETISCO”
REGISTOU GRANDE ADESÃO POPULAR

EVENTO JÁ AFIRMADO MOSTRA PRODUTOS REGIONAIS... PEDRÓGÃO GRANDE

ETPZP ENTREGOU DIPLOMAS
A ANTIGOS ALUNOS

O Municipio de Pedró-
gão Grande, a Escola Te-
cnológica e Profissional da
Zona do Pinhal e a Associ-
ação Empresarial Penedo
do Granada realizaram a
XIV Mostra de Produtos
Regionais e II Feira do
Petisco nos passados dias
27, 28, 29 de Abril de 2012,
em Pedrógão Grande.

Na sua décima quarta edi-
ção, o evento mantêm-se
fiel ao objetivo que inicial-
mente conduziu à sua cria-
ção, promover os produtos
da região, como o artesana-
to, a gastronomia, a música
e o folclore.

O certame visa reunir
num único espaço uma
«verdadeira mostra do que
realmente melhor caracteri-
za a região do Pinhal Inte-
rior, não descurando algu-
mas representações de ou-
tras regiões», refere fonte
da autarquia presidida por
João Marques.

A mesma fonte refere,
ainda, que «o artesanato
proveniente da cortiça e da
madeira, o xisto, a lã e os
têxteis trabalhados pelas
mãos experientes dos artí-
fices marcaram presença,
bem como o mel e os licores
de frutos silvestres». «O
queijo, os enchidos e o
fumeiro da região abriram o
apetite para outras iguarias
como o cabrito, a truta, o
bucho, o maranho e o leitão

assado sempre regadas
com o bom vinho desta e
doutras regiões», adianta.

Para animar o evento
marcaou presença o fol-
clore e a música interpre-
tados por grupos oriundos
da região, em três dias re-
pletos de costumes, tradi-
ções e animação.

O evento que deveria ter
início pelas 16 horas de
sexta-feira, apenas teve a
sessão de abertura já de-
pois das 19 horas, devido a
um atraso na Assembleia
Municipal que se realizava
à mesma hora. Seguiu-se a
atuação do Rancho Folcló-
rico “Os Serranos”, de Cas-
tanheira de Pera. À noite
atuaram o Grupo de Con-
certinistas da Casa do
Benfica de Vila de Rei e a
Sociedade Filarmónica Au-

rora Pedroguense.
A animação de sábado

esteve a cargo do grupos
Pifaradas Zabumbadas dos
Pastores de Unhais da Ser-
ra, Orquestra Consequên-
cia, Rancho Folclórico da
Casa do Povo de Tábua,
Rancho Folclórico de Dor-
nelas do Zêzere e Banda
Filarmónica Pedroguense.
Pela meia-noite decorreu
uma demonstração de fo-

go-de-artíficio a cargo da
Pirotecnia Oleirense.

Já no domingo, passaram
pelo recinto do certame o
Grupo Instrumental do
CCD da Câmara Municipal
da Sertã, a Tuna de São
Martinho da Cortiça (Asso-
ciação Juvenil Projeto
Radical) e o Rancho Fol-
clórico da Casa de Cultura
e Recreio de Vila Facaia.

A Escola Tecnológica e Profissional da Zona do Pinhal
(ETPZP) entregou no passado dia 18 de abril os diplomas
de curso aos alunos que terminaram a sua formação em
2010/2011.

Para alguns foi o reencontro de antigos colegas e o
recordar de experiências. Para a escola foi um momento
de os convocar, de manter a sua ligação à instituição e de
continuarem a dignifica-la pelo seu trabalho, como
lembrava o diretor António Figueira. “Esta instituição, ao
longo dos seus 23 anos de existência, tem comprovado
que não basta parecer, é preciso ser, que é uma coisa que
a ETPZP manifestamente tem feito e tem demonstrado.
Porque muitas das vezes, e infelizmente, há muitas
instituições que vendem determinadas imagens que
pouco ou nada se compadecem com a grandeza que
ambicionam”, referiu.

A ETPZP tem trabalhado muito em prol de novos
horizontes para os seus alunos, como é o caso do projeto
da implantação da fibra ótica no concelho, ou a
possibilidade de virem a colaborar com os parques eólicos
da Pampilhosa da Serra. António Figueira contou à Rádio
Condestável que está em marcha “a possibilidade de abrir
novos protocolos tanto com o parque eólico da Pampilho-
sa, como com o novo hotel que vai abrir, entre outras
situações que estão a ser negociadas, inclusive com a
região turismo de Portugal.” Mas para a ETPZP não basta
uma abertura concelhia. O diretor tem feito os possíveis
para também abrir portas internacionais que como diz,
“tem sido a sua grande luta”. “Temos protocolos com
Cabo Verde, com São Tomé e Príncipe e brevemente com
Angola. Aqui, abriu-se uma porta para os finalistas de
hotelaria, não querendo dizer que não possamos abrir a
outras áreas de formação, para que os alunos possam
trabalhar em Luanda.”

António Figueira terminou com uma reflexão dirigida
aos diplomados de 2010/11 “fazeis parte desta grande
casa, desta grande família, que é a Escola Tecnológica e
Profissional da Zona do Pinhal. Ela nunca vos esquecerá,
nunca se esqueçam dela. O mais importante ainda está
por fazer, o futuro é vosso se o souberem agarrar. Encarem-
no sem receio, sem medo, sejam fortes, abertos, credíveis,
trabalhadores e, acima de tudo, honestos, profissionais,
com humildade, respeito, responsabilidade, disponibilida-
de, simpatia, espirito de equipa e liderança

Além da entrega dos diplomas, António Figueira
aproveitou esta cerimónia para lançar o novo site da
instituição, que pode ser visitado em www.etpzp.pt.

Este dia ficou ainda marcado por algumas atividades,
no âmbito do Dia da Hotelaria / Restauração uma prova
de aptidão profissional dos alunos Duarte Ferreira, Carlos
Duarte, João Paulo, Micael Dinis e Diana Simões.
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ANAFRE REUNIU E VISITOU FIGUEIRÓ DOS VINHOS

A CONVITE DO PRESIDENTE DA JUNTA, FILIPE SILVA...

O Conselho Diretivo da
ANAFRE - Associação
Nacional de Freguesias,
reuniu em Figueiró dos
Vinhos na passada sexta-
feira, dia 20 de abril, no
Salão Nobre da Câmara
Municipal de Figueiró dos
Vinhos.

Esta reunião decorreu a
partir de um convite da
Junta de Freguesia de Fi-
gueiró dos Vinhos, e em
particular do seu presidente
Luis Filipe Silva, que trouxe
até esta vila dezenas de ele-
mentos daquele Conselho,
muitos deles durante dois
dias. A comitiva teve opor-
tunidade de conhecer al-
guns dos locais mais emble-
máticos do concelho, tendo
saído muito bem impressio-
nada com o que viu, se-
gundo o seu presidente,
Armando Vieira.

Antes do período de tra-
balhos teve lugar uma bre-
ve cerimónia em que os pre-
sidentes da Autarquia e da
Freguesia de Figueiró dos
Vinhos, Rui Silva e Filipe

Silva, respectivamente,
deram as boas vindas aos
conselheiros, desejaram
boa estadia e um trabalho
profícuo.

Por sua vez, Armando
Vieira, Presidente do Con-
selho Diretivo da ANAFRE,
agradeceu e elogiou a hos-
pitalidade, bem como as
excelentes condições que
encontrou na sua visita ao
concelho feita no dia

anterior.
Relativamente à reunião

que trouxe a ANAFRE até
Figueiró dos Vinhos, Ar-
mando Vieira afirmou que
estaria em cima da mesa a
discussão da polémica Lei
48/2012, da qual a ANAFRE
discorda, e contra a qual se
irá bater, por considerar ser
“um modelo de gestão de
difícil implementação, quer
ao nível dos Municípios,

quer pelas próprias Fre-
guesias, pois os conceitos
de identidade, de territoriali-
dade, de pertença e não
pertença, de autenticidade
cultural e tradicional, estão
profundamente arreigados

Integrado nas Festas do
Concelho – S. João 2012 de-
corre no próximo sábado,
dia 2 de Junho, na EB 2 de
Figueiró dos Vinhos uma pro-
va do Campeonato Nacio-
nal de Rápidas - Xadrez.

Esta iniciativa é organizada
pela Federação Portuguesa
de Xadrez, Associação de
Xadrez de Leiria, Associa-
ção Desportiva de Figueiró
dos Vinhos (Secção de Xa-
drez) e à qual o Município
de Figueiró dos Vinhos
confere o apoio solicitado.

Esta realização tem tam-
bém como facto relevante
constituir uma prova que
homenageia o Dr. Álvaro
Gonçalves que, conforme é
do conhecimento geral,

NACIONAL DE XADREZ EM FIGUEIRÓ
DOS VINHOS

XADREZISTAS NACIONAIS HOMENAGEIAM ÁLVARO GONÇALVES

nos sentimentos de cada
comunidade.

Mediante os critérios,
regras e determinações ne-
la fixados, impor-se-á cum-
prir um regime que, em
nosso parecer, é de difícil
exequibilidade, encontrará
grandes resistências, é iní-
quo, produz insatisfação e
não traz ao País qualquer
benefício financeiro subs-
tancial”, afirmando, ainda

que “nada se REFORMA
pela mera via da extinção de
Freguesias”.

A terminar, Armando
Vieira alertou para possí-
veis tensões, “há zonas
onde pode não haver, mas
outras onde pode ser muito
difícil. É uma reforma que
provoca tensões na socie-
dade, que em consequência
da crise, já vive tensões
várias”, acrescentou.

para além de ter sido Vice-
presidente do Município de
Figueiró dos Vinhos, era um

destacado xadrezista e um
membro ativo da Federação
de Portuguesa de Xadrez.
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MUNICÍPIOS QUEREM CONQUISTAR TURISTAS ADOÇANDO-LHES A BOCA

“DOCE CENTRO 2012” APRESENTADO EM FIGUEIRÓ DOS VINHOS

A Turismo Centro de
Portugal apresentou no
passado dia 3 de Maio, no
Convento de Nossa
Senhora do Carmo, em
Figueiró dos Vinhos -
onde, de 1 a 4 de
novembro, acontece a VII
Feira da Doçaria
Conventual - a terceira
edição do cartaz regional
“DOCE CENTRO”.

A cerimónia contou com
a presença de Pedro Mac-
hado, Presidente da Turis-
mo Centro de Portugal; Rui
Silva, Presidente da Câmara
Municipal de Figueiró dos
Vinhos; João Marques, Pre-
sidente da Câmara Munici-
pal de Pedrógão Grande,
mas ali na qualidade de Pre-
sidente da CIMPIN (Comu-
nidade Intermunicipal do
Pinhal Interior Norte); Fer-
nando Lopes, Presidente
da Câmara Municipal Cas-
tanheira de Pera; Francisco
Gomes; Vereador da Câma-
ra Municipal de Alvaiázere;
Cláudia Feteira, Vereadora
da Câmara Municipal de
Vila Nova de Poiares; Ale-
xandra Ferreira; Vereadora
da Câmara Municipal de
Montemor-o-Velho, e Olga
Cavaleiro lider da Confraria
da Doçaria Conventual de
Tentúgal.

Durante a sua interven-
ção o presidente da Entida-
de Turismo do Centro de
Portugal, enalteceu a im-

portância daqueles even-tos
que são já uma “afirmação
nacional” e à qual se junta o
património histórico e cultu-
ral da região.

Pedro Machado considera
que, através dos diversos
certames de promoção e di-
vulgação da doçaria con-
ventual, é possível atrair visi-
tantes para que o património
construído “possa ser usu-
fruído”. Pelo que aproveitou
para fazer um apelo às autar-
quias e entidades, como a Di-
reção Regional da Cultura e o
IGESPAR para que “não dei-
xem que o nosso património
histórico seja degradado”.

Por outro lado, aquele res-
ponsável salientou a impor-
tância do património gastro-
nómico da região, nomeada-
mente da doçaria conven-

tual, para o desenvolvi-
mento da economia local
bem como para a valoriza-
ção do “potencial turísti-
co” da região. E aprovei-
tou a ocasião para deixar
uma palavra de “reconhe-
cimento e aplauso” às mi-
croempresas que “conse-
guem resistir em territórios
de baixa densidade”.

O presidente anfitrião,
Rui Silva, não deixou pas-
sar em claro o facto da
apresentação do cartaz ter
ocorrido no seu concelho,
para promover a tradicio-
nal Feira de Doçaria Con-
ventual, a realizar em no-
vembro, naquele mesmo
espaço do Convento de
Nossa Senhora do Carmo.

Já João Marques, presi-
dente da Comunidade In-

termunicipal do Pinhal In-
terior Norte (CIMPIN),
referiu-se ao Doce Centro
como um evento importan-
te para a criação de uma
“identidade de toda esta
região”. O autarca de Pe-
drógão Grande afirmou que
a CIMPIN está a dar os
primeiros passos para a cri-

ação de um plano de mar-
keting territorial, pelo que
aquele tipo de certame e o
turismo é uma “atividade
imprescindível em todo o
território do Pinhal Interior
Norte”.

Alexandra Ferreira, da
Câmara Municipal de Mon-
temor-o-Velho enalteceu os
“dois tesouros” do concel-
ho: o pastel de Tentúgal e a
Queijada de Pereira, que
são hoje uma “forte atração
turística” e um “fator eco-
nómico-social muito impor-
tante” para Montemor-o-
Velho. Até porque “há famí-
lias que dependem do fa-
brico e da comercialização
daqueles produtos” - afir-
mou..

Referindo-se ao Doce
Centro, em geral, conside-
rou-o como um “excelente
programa cultural para dar
a conhecer o património
histórico e gastronómico”.

Para Olga Cavaleiro, ali
em representação da Fede-
ração das Confrarias Gastro-
nómicos, considerou que
se trata de uma “região bas-
tante doce, com um patri-
mónio gastronómico muito
interessante que pode ser-
vir de alavanca para atrair,
cada vez mais pessoas às
suas localidades”.

O DOCE CENTRO é um
cartaz gastronómico que

visa comunicar a diver-
sidade e qualidade da doça-
ria regional e conventual
do Centro de Portugal. De-
corre em 16 municípios,
compreende 18 iniciativas
e abrange a área territorial
dos quatro pólos de marca
turística (PMT) Centro de
Portugal: PMT Ria de
Aveiro | PMT Viseu/Dão
Lafões | PMT Coimbra e
PMT Castelo Branco.

De Maio a Dezembro’12,
em Figueiró dos Vinhos,
Pampilhosa da Serra, Mon-
temor-o-Velho, Arganil, Co-
imbra, Ovar, Aveiro, Con-
deixa-a-Nova, Estarreja,
Vouzela, Proença-a-Nova,
Oliveira do Hospital, Cas-
telo Branco, Idanha-a-
Nova, Mealhada e Vila No-
va de Poiares; os turistas e
visitantes têm a oportuni-
dade de degustar delicados
sabores confeccionados
segundo receituários anti-
gos e tradicionais. Deste
modo, o Doce Centro vem
salientar o valor da gastro-
nomia regional enquanto
produto transversal ao des-
tino, dar a conhecer doces
exclusivos - muitos dos
quais com certificação de
qualidade, e dinamizar flu-
xos de visita pelo território
(ver cartaz na página 12
deste jornal).

C S

Até ao final do mês passado, a Comunidade Intermuni-
cipal do Pinhal Interior Norte (CIMPIN), já ministrou
formação a mais de mil formandos, o que representa um
volume de cerca de 2000 horas, repartidas por 75 ações.

Segundo João Marques, Presidente do Conselho Execu-
tivo da CIMPIN, este projeto de formação supramunicipal
resultou de uma candidatura, no valor de 1.050.000,00, no
âmbito da Qualificação dos Profissionais da Administração
Pública Central e Local.

Ainda segundo João Marques, com estas ações “pre-
tende-se contribuir, de forma decisiva, para a melhoria das
competências pessoais e profissionais dos funcionários

CIMPIN JÁ GARANTIU FORMAÇÃO A 1000 COLABORADORES

DOS 14 MUNICÍPIOS ASSOCIADOS...DOS 14 MUNICÍPIOS ASSOCIADOS...DOS 14 MUNICÍPIOS ASSOCIADOS...DOS 14 MUNICÍPIOS ASSOCIADOS...DOS 14 MUNICÍPIOS ASSOCIADOS...

da Administração Local e das Empresas Intermunicipais,
considerada como uma condição indispensável à moder-
nização da Administração Local”.

De acordo com os questionários de avaliação global
das ações de formação, realizados a todos os formandos,
o saldo apresenta-se muito positivo, com destaque para
a qualidade técnica dos formadores.

Este Plano de Formação que se prolongará até 2013
destina-se a dirigentes, técnicos superiores, assistentes
técnicos e assistentes operacionais e têm como objetivo
preencher as necessidades de formação de todos os
funcionários dos municípios da CIMPIN.

Na foto grande, da esquerda
para a direita: Fernando

Lopes, Alexandra Ferreira,
Pedro Machado,Rui Silva,

João Marques, Cláudia
Feteira, Olga Cavaleiro e

Francisco Gomes.
Fotos pequena em cima: os
mesmos da mesa, mais os

representantes da Confeitaria
Sta. Luzia de Figueiró dos

Vinhos.
Foto de baixo: os autarcas da
comarca “testando” os doces
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FERNANDO MANATA
            ADVOGADO - Telm.: 917277096

Rua Dr. Manuel Simões Barreiros, Nº 60 - R/C. 3260 - 424 FIGUEIRÓ DOS VINHOS
Telf./Fax: 236 551 095

ANA LÚCIA MANATA
ADVOGADA - Telm.: 912724959

JOSÉ CARLOS LEITÃO

Miguel Portela, participa no
congresso “MOSTEIROS
CISTERCIENSES - Passado,
Presente e Futuro”

Este congresso terá lugar
entre os dias 14 e 17 de Jun-
ho de 2012, em Alcobaça,
sendo organizado pela
Associação Portuguesa de
Cister (como os Amigos do
Mosteiro de Alcobaça e
com o ICOMOS Portugal).

Miguel Portela, fará uma
comunicação intitulada “In-
dícios de Cister em terras de
Monsalude (Figueiró dos
Vinhos) – Sécs. XII-XIII”

Nesta comunicação pre-
tende-se clarificar o facto
de o Mosteiro de Alcobaça
ter possuído, em inícios do
século XIII, propriedades
no antigo Reguengo de
Monsalude (hoje coinci-
dente com a região envol-
vente de Figueiró dos Vin-
hos). Desconhece-se o mo-
do como o Mosteiro obte-
ve “quantum erat de rega-

lengo” na região em causa.
O chamado Reguengo de
Monsalude localizou-se em
parte da antiga “herdade de
Pedrogão” (referida já em
documento de 1135), hoje
coincidente com parte dos
territórios de Pedrogão, Fi-
gueiró, Arega, Alvaiázere e,
ainda, Ferreira do Zêzere.
Foi este D. Pedro Afonso,
alferes-mor do Reino, que
concedeu forais a Arega
(1201), Figueiró (1204) e
Pedrogão (1206) e terá sido
responsabilidade sua, en-
quanto senhor da região,
cremos, a transmissão do
usufruto desse reguengo

aos monges de Alcobaça
Este Congresso é um

marco importante para a
História Local e Nacional,
tanto pela sua longevidade,
como para o contexto his-
tórico que se insere.

Alcobaça e Cister desem-
penharam papéis fulcrais na
“construção” de Portugal
como território indepen-
dente. Centro religioso de
primeira importância, susten-
táculo de reis, panteão ré-
gio, pólo difusor de cultura
e espiritualidade, o Mostei-
ro de Alcobaça foi durante
séculos a cabeça da pre-
sença Cisterciense em Por-
tugal. Com uma história
quase milenar, nascida da
vontade indomável de ho-
mens que buscaram Deus
na mais estrita pobreza

material, respeitando o
lema beneditino “ora et
labora”, a Ordem de Cister
exerceu sempre um enorme
fascínio sobre religiosos,
historiadores, artistas e
homens comuns. Os cister-
cienses foram agricultores
e técnicos de grande en-
genho e abriram novos ca-
minhos à Arte e à Arquitec-
tura. É a Ordem de Cister e
os seus mosteiros, os quais
deixaram uma indelével
marca na História, no Terri-
tório e na Memória de Por-
tugal, que queremos cele-
brar neste congresso. Faze-
mo-lo no mais emblemático
dos seus cenóbios em Por-
tugal, o de Alcobaça. O fu-
turo das Casas da Ordem
merece também o olhar
sobre o seu amanhã.

MIGUEL PORTELA PARTICIPA EM
CONGRESSO SOBRE MOSTEIROS

FIGUEIROENSE EM ALCOBAÇAFIGUEIROENSE EM ALCOBAÇAFIGUEIROENSE EM ALCOBAÇAFIGUEIROENSE EM ALCOBAÇAFIGUEIROENSE EM ALCOBAÇA

RAID BTT E 7º PASSEIO DE S.JOÃO

FIGUEIRÓ DOS VINHOSFIGUEIRÓ DOS VINHOSFIGUEIRÓ DOS VINHOSFIGUEIRÓ DOS VINHOSFIGUEIRÓ DOS VINHOS

Decorre no próximo dia 9 de junho
em Figueiró dos Vinhos o I Grande
Prémio de Carrinhos de Rolamentos.
A prova, organizada pelo Município
de Figueiró dos Vinhos em
colaboração com a empresa Trilhos
do Zêzere, realiza-se às 14.30h junto
aos campos de ténis do Cabeço do
Peão.

As inscrições são grátis para quem
tenha carrinho e custam 5 para quem
necessite da sua disponibilização
pela organização. Os amantes desta
modalidade poderão competir inseridos

No próximo dia 17 de junho, domingo,
decorre em Figueiró dos Vinhos o “Raid
BTT S. João & 7.º Passeio de BTT - S.
João”, integrado nas “Festas do Concelho
- S. João 2012”.

Esta atividade tem atingido ao longo dos
anos, patamares superiores em qualidade,
organização e participação e consiste em
dois percursos: o Raid (55 Km) e o Passeio
(30 Km), ambos em percurso marcado de
andamento livre.

A organização está a cargo dos “Rodas
Volantes”, grupo de praticantes de BTT,
de Figueiró dos Vinhos, que em
colaboração com a Câmara Municipal leva
a cabo esta prova desportiva, aberta a
todos os interessados.

A concentração será às 8 horas junto à
Piscina Municipal e a partida às 9 horas.

As inscrições poderão ser feitas através
do link www.bttsjoao.blogspot.com até ao
dia 13 de junho.

... E 1º GRANDE PRÉMIO DE CARRINHOS DE ROLAMENTOS

numa das três categorias existentes e fazer
treinos lives pelas 10.30h.

Rua António José Almeida, 71
3260 Figueiró dos Vinhos

- Telm.: 968 918 283
- Telf.: 236 551 257
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Serafim Pires
Ferreira

Nasc. 22/02/1937
Falec. 30/04/2012

Natural: Graça - Ped Grande
Residente: Moinho de

Cima - Fug. Vinhos

Sua família agradece por
este meio a todos quantos
os acompanharam neste

momento de dor
Tratou: Agência Funerária

José Carlos Coelho Unip. Lda
Fig. Vinhos | Tlf.: 236552555
Tlm.: 960022663 | 917217112

Fernando
de Sousa Dias

Nasc. 14/12/1928
Falec. 12/05/2012

Natural: Arega
Residente: Cast. de Arega

Sua família agradece por
este meio a todos quantos
os acompanharam neste

momento de dor

Tratou: Agência Funerária
José Carlos Coelho Unip. Lda
Fig. Vinhos | Tlf.: 236552555
Tlm.: 960022663 | 917217112

José Virgilio
Mendonça Gouveia

Nasc. 22/03/1944
Falec. 12/04/2012

Natural: Madeira
Residente: Bairro Novo
               - Fig. Vinhos

Sua família agradece por
este meio a todos quantos
os acompanharam neste

momento de dor

Tratou: Agência Funerária
José Carlos Coelho Unip. Lda
Fig. Vinhos | Tlf.: 236552555
Tlm.: 960022663 | 917217112

Falecimento

Nasceu: 04.05.1918   |  Faleceu:11.04.2012

JOÃO BATISTA
Filho, nora e netos agradecem a todas as pessoas
que acompanharam a sua ente querida à última
morada ou que, de outras formas, manifestaram o
seu pesar.

Bem Hajam

AGRADECIMENTO

Falecimento

Nasceu: 22.03.1944   |  Faleceu:12.04.2012

JOSÉ VIRGILIO MENDONÇA GOUVEIA
Sua esposa Maria Manuela Matos Arinto, na impossibilidade de

o fazer pessoalmente, vem por este meio manifestar a sua imensa
gratidão pelos diversos gestos de amizade e pesar com que neste
momento de dor foi acompanhada por todos aqueles que quiseram
prestar homenagem à sua memória.

Um agradecimento especial a toda a equipa dos Cuidados Conti-
nuados de Fig. Vinhos, pela sua atenção, dedicação, brio e competência.

A Família

AGRADECIMENTO AGRADECIMENTO

MARIA PIEDADE DA
CONCEIÇÃO FERREIRA

Por lapso na edição
anterior não

agradecemos a toda a
equipa do Cuidados

Continuados de
Figueiró dos Vinhos,

pela sua dedicação,
zelo e competência.

Um Bem-Haja para
todos

O filho, José Manuel e
Nora, Maria Gabriela

FIGUEIRÓ DOS VINHOS

Nasceu: 8.12.1926  *  Faleceu:06.04.2012

Falecimento
Nasceu: 26.03.1924 *  Faleceu:12.05.2012

CESALTINA DOS SANTOS ALMEIDA
Seu Marido, irmão, filho, filhas, nora, genros e netos
agradecem a todas as pessoas que acompanharam a
sua ente querida à última morada ou que, de outras
formas, manifestaram o seu pesar.

Tlm.: 966 815 476 | 917 289 073 | 916 892 001
Tlf.: 236 552 502 | 236 552 725 * FIG. VINHOS

Falecimento
Nasceu: 14.12.1924 *  Faleceu:16.05.2012

AMÉRICO DE JESUS MENDES
Suas filhas, genros e netos agradecem a todas as
pessoas que acompanharam o seu ente querida à última
morada ou que, de outras formas, manifestaram o seu
pesar.

Tlm.: 966 815 476 | 917 289 073 | 916 892 001
Tlf.: 236 552 502 | 236 552 725 * FIG. VINHOS

Falecimento
Nasceu: 05.01.1929 *  Faleceu: 24.04.2012

ALZIRA DA CONCEIÇÃO SANTOS
Seu Marido, genros e netas agradecem a todas as
pessoas que acompanharam a sua ente querida à última
morada ou que, de outras formas, manifestaram o seu
pesar.

Tlm.: 966 815 476 | 917 289 073 | 916 892 001
Tlf.: 236 552 502 | 236 552 725 * FIG. VINHOS

A familia agradece a todos
quantos de alguma forma

acompanharam o seu ente
querido neste momento de dor.

Tlf.: 236553077 | Tlm 969097498
Rua da Palmeira, nº 4 Fig. Vinhos ou

FILIAL: Mercado de Pedrógão Pequeno

Nasceu:
Faleceu:

Natural:
Residente:

20.09.1947
30.03.2012

Bairradas
Marvila, Fig. Vinhos

Emilia Francisco da
Silva

A familia agradece a todos
quantos de alguma forma

acompanharam o seu ente
querido neste momento de dor.

Tlf.: 236553077 | Tlm 969097498
Rua da Palmeira, nº 4 Fig. Vinhos ou

FILIAL: Mercado de Pedrógão Pequeno

Nasceu:
Faleceu:

Natural:
Residente:

Luisa de Jesus
Figueiredo

A familia agradece a todos
quantos de alguma forma

acompanharam o seu ente
querido neste momento de dor.

Tlf.: 236553077 | Tlm 969097498
Rua da Palmeira, nº 4 Fig. Vinhos ou

FILIAL: Mercado de Pedrógão Pequeno

Nasceu:
Faleceu:

Natural:
Residente:

25.03.1955
24.04.2012

Pedrógão Pequeno
Barrocas

Maria Luisa Arnauth
dos santos

09.09.1924
02.05.2012

Pedrógão Grande
Porteleiros

8
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Mais um ano de pura
diversão e energia, na Praia
das Rocas. "Na Porta do Sol
da Serra da Lousã", com
ondas a 80Km do mar, pode
encontrar um complexo de
lazer, de animação e diver-
timento situado num lago
com quase 1 km de exten-
são, bem no coração de
Castanheira de Pera.

Uma ilha no centro da
Praia, uma piscina de ondas
com 2100 m2 (a maior do
país), uma albufeira e uma
ponte secular constituem
um ambiente onde o sonho
e a realidade se confundem.

As águas límpidas da
Ribeira de Pera espraiam-se,
formando um local de en-
canto onde palmeiras tropi-
cais convivem harmoniosa-
mente com a Serra da Lousã
que espreita lá do alto.

Pode, ainda, desfrutar de
varias actividades como um
passeio em barco a remos
ou em gaivota, barquinhos
para crianças slide, escala-
da, aquaball, wakeboard,
high-jump (salto invertido),
giroscópio, hidroginástica e
diversas actividades de ani-
mação. Também pode per-
noitar num dos veleiros
atracados na marina, dei-
xando-se embalar pelo
suave baloiçar da corrente

fluvial, ou num dos 6 bun-
galows perfilados na mar-
gem da albufeira, com vista
privilegiada sobre o enorme
espelho de água.

Convidamo-lo também a
visitar a Praia Fluvial do
Poço Corga apenas a 3km

de Castanheira de Pera e o
Santo António da Neve, o
ponto mais alto do Con-
celho com quase 1200m de
altitude onde pode ver 3
antigos Poços da Neve
classificados de interesse
público.

A Comissão Executiva
dos Alunos da Antiga
Escola Secundária de
Figueiró dos Vinhos,
convida através de “A
Comarca”, todos os alunos
e professores para um
almoço convívio que terá
lugar no próximo dia 23 de
junho, no Restaurante
Figueiras.

Este ano, segundo, Jorge
Furtado, pretende-se
dedicar este encontro à
geração de 50, naquela que
se pretende ser a primeira
de várias homenagens a
fazer anualmente e, ao
mesmo tempo permitir que
mais alunos, que terão

ALMOÇO DOS ANTIGOS ESTUDANTES DA ESCOLA SECUNDÁRIA
DIA 23 DE JUNHO, EM FIGUEIRÓ DOS VINHOSDIA 23 DE JUNHO, EM FIGUEIRÓ DOS VINHOSDIA 23 DE JUNHO, EM FIGUEIRÓ DOS VINHOSDIA 23 DE JUNHO, EM FIGUEIRÓ DOS VINHOSDIA 23 DE JUNHO, EM FIGUEIRÓ DOS VINHOS

- este ano o Encontro é dedicado aos alunos da década de 50

Foto arquivo: 2011

atualmente entre os 65 e 80
anos se possam encontrar

nesta jornada de convívio.
O colega Jorge Furtado

apela a todos que preten-
dam participar neste vento

a contactar a referida
Comissão Executiva com a
maior brevidade possível
para a seguinte morada:
Café Cardoso - Rua
António José de Almeida,
nº 9 / 3260 - 420 Figueiró
dos Vinhos ou para os
mail’s: a l m e i d a . c a n d i
d a @ s a p o . p t ,
mh.louro@gmail.com, a fim
de proceder à sua inscrição.

“Não faltes!” - é a
mensagem deixada pela
Comissão que promete
muita animação num
evento que nos últimos
anos tem gerado grande
interesse e participação por
parte dos antigos alunos.

A Comissão de Coorde-
nação e Desenvolvimento
Regional do Centro
(CCDRC) e a autoridade de
gestão do Programa Mais
Centro apresentaram no dia
17 de Maio, na Pampilhosa
da Serra, o estudo “A im-
portância do QREN nas
Estratégias Territoriais de
Desenvolvimento - uma
perspetiva para o Pinhal
Interior Norte”.

Segundo este estudo,
nesta sub-região, até 31 de
Dezembro de 2011, foram
aprovados 127 milhões de
euros do Fundo Europeu
de Desenvolvimento Regi-
onal (FEDER) e Fundo de
Coesão e cerca de 9 milhões
de horas de formação finan-
ciadas, no âmbito do QREN

... MAS DESERTIFICAÇÃO CONTINUA
PINHAL INTERIOR NORTE GERE BEM O QREN...PINHAL INTERIOR NORTE GERE BEM O QREN...PINHAL INTERIOR NORTE GERE BEM O QREN...PINHAL INTERIOR NORTE GERE BEM O QREN...PINHAL INTERIOR NORTE GERE BEM O QREN...

nos anos de 2009 e 2010.
A análise realizada revela

que os apoios dos fundos
comunitários têm sido deci-
sivos na criação de maior
competitividade empresari-
al, maior coesão social e
mais qualidade ambiental,
mas, na generalidade, os 14
municípios que integram a
sub-região do Pinhal Interi-
or Norte têm em comum pro-
blemas ao nível da fixação
de pessoas, acessibilidades
e emprego. Para Norberto
Pires, presidente da
CCDRC, “com a aplicação
dos fundos comunitários
do QREN, a sub-região do
Pinhal Interior Norte deu
passos interessantes e com
bons resultados no sentido
de resolver as dificuldades

que identificou no seu
território. O presidente da
CCDR-Centro defendeu ser
necessário criar “uma orga-
nização que procure ter
uma maior dimensão nas
sub-regiões, que misture as
zonas de competitividade
com zonas de baixa densi-
dade de maneira que esta
fluência entre pessoas, a
competência e a própria
competitividade venham
para a região”, acrescen-
tando que “nisso a Pam-
pilhosa é um exemplo por-
que conseguiram uma série
de projetos que têm esta
capacidade de trazer para
aqui iniciativas e com isso
trazer dinâmica e pessoas”.

Ainda sobre o desem-
penho da sub-região do
Pinhal Interior Norte, João
Marques, Presidente da
Comunidade Intermunicipal
da Região do Pinhal Inte-
rior Norte, diz “a Comuni-
dade Intermunicipal da
Região do Pinhal Interior
Norte faz um balanço
positivo da utilização dos
Fundos do QREN uma vez
que potenciaram a otimi-
zação de recursos em bene-
fício da população do Pin-
hal Interior Norte. Otimiza-
ção que recorreu ao efeito
de proximidade, para uma
boa gestão, o qual tem con-
tribuído para uma elevada
taxa de aproveitamento dos
recursos financeiros do
QREN”.

Também João Marques
elogiou  os trabalhos feitos
pela câmara da Pampilhosa,
considerando que conse-
guiu “taxas de execução
invejáveis”, em vários
campos desde cultura, a
novas tecnologias da
comunicação e informação,
indústria, entre outros.

PRAIA DAS ROCAS ABRE A 1 DE JUNHO
CASTCASTCASTCASTCASTANHEIRA DE PERAANHEIRA DE PERAANHEIRA DE PERAANHEIRA DE PERAANHEIRA DE PERA
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URGÊNCIAS DOS COVÕES ENCERRADAS À NOITE A PARTIR DE 28 DE MAIO

ORDEM DOS ENFERMEIROS E ORDEM DOS MÉDICOS MOSTRA PREOCUPAÇÃO

 As urgências do
Hospital Geral do
Centro Hospitalar e
Universitário de
Coimbra encerram à
noite a partir do dia
28, passando os 368
mil habitantes
abrangidos a ser
encaminhados para os
Hospitais da
Universidade de
Coimbra.

O anúncio foi feito pelos
presidentes do conselho
de administração do Centro
Hospitalar e Universitário
(CHUC), José Martins
Nunes, e da Administração
Regional de Saúde do
Centro (ARS-Centro), José
Tereso.

O serviço de urgência do
vulgarmente conhecido
Hospital dos Covões deixa-
rá de estar aberto aos uten-
tes entre as 20:00 e as 09:00,
mas, durante os três meses
seguintes, equipas do
INEM irão manter-se no
local, para que um doente

menos informado possa ser
transportado para as urgên-
cias dos Hospitais da Uni-
versidade de Coimbra
(HUC), avançou José Mar-
tins Nunes.

O Hospital Geral dos
CHUC tem uma área de in-
fluência que abrange
368.622 habitantes de vá-
rios concelhos dos distritos
de Leiria e Coimbra: Cas-
tanheira de Pera, Figueiró
dos Vinhos, Pedrógão
Grande, Alvaiázere, Ansião,
Coimbra, (duas freguesias,
com 24 mil residentes),
Montemor-o-Velho, Soure,
Condeixa-a-Nova e Penela,
e é uma referência para do-
entes enviados pelos hos-
pitais da Figueira da Foz,
Leiria e Pombal, segundo
consta do sítio na internet
da unidade hospitalar.

O fecho das urgências na
margem esquerda do Mon-
dego durante a noite pren-
de-se com a reestruturação,
em curso, no recém criado
CHUC, que congrega oito
hospitais - dois centrais
(Hospital dos Covões e
HUC), um pediátrico, três
psiquiátricos (Sobral Cid,
Arnês e do Lorvão) e duas
maternidades.

“A concentração da ur-
gência polivalente noturna
nos HUC-CHUC e a renta-
bilização de escalas de ser-
viço deverão permitir, na
maioria das especialidades,
ganhos de produtividade,
que conduzam a ganhos em
resultados de saúde e redu-
ção de custos operacio-
nais, encaminhando recur-
sos (humanos e financei-
ros) para outros projetos
que tenham impacto direto
na qualidade e acessibili-
dade”, disse José Martins
Nunes.

Aos jornalistas, o res-
ponsável garantiu que as
urgências dos HUC, que
passarão a ter “mais um
médico entre as 08:00 e as
00:00, terão capacidade
para absorver os cerca de
40 utentes (dos quais ape-
nas um com prioridade
“vermelha”, máxima), que,
em média, acorrem durante
a noite aos Covões.

“Não se justifica, num es-
paço de cinco quilómetros,
haver duas urgências em
período noturno”, conside-
rou Martins Nunes, sublin-
hando que, com a mudança
anunciada, os utentes das
urgências dos Covões, que

em média demoravam “5,4
dias à espera de vaga” para
internamento, nos HUC
passarão a aguardar “ape-
nas 12 horas”.

O presidente da adminis-
tração do CHUC desfez
quaisquer dúvidas sobre o
futuro do serviço de urgên-
cias dos Covões, garantin-
do que este “não será en-
cerrado”, manter-se-á em
funcionamento durante o
dia, e que “não haverá qual-
quer despedimento no
CHUC”, para onde trabal-
ham atualmente cerca de
7.800 profissionais.

Ordem dos Enfermeiros
preocupada com fecho

noturno da urgência dos
Covões

A Secção Regional do
Centro da Ordem dos En-
fermeiros (SRCOE) mani-
festou preocupação com o
encerramento noturno da
urgência do Hospital dos
Covões, antecipando rutu-
ras nos Hospitais da Uni-
versidade de Coimbra
(HUC) nos períodos de
maior procura, avança a
agência Lusa.

“O encerramento notur-

no do serviço de urgência
do Hospital Geral [con-
hecido por Covões] do
Centro Hospitalar e Uni-
versitário de Coimbra
(CHUC), está a preocupar
a SRCOE, que prevê a
ocorrência de roturas no
serviço de urgência dos
HUC nos períodos de
maior procura”, alerta.

Na perspetiva desta
estrutura, “num serviço de
urgência nunca é possível
prever a afluência futura,
por isso devem estar devi-
damente acautelados para
responder aos picos de
procura”.

Bastonário da OM critica
encerramento parcial da

urgência dos Covões
Também o bastonário da

Ordem dos Médicos criti-
cou o encerramento no-
turno da urgência do Hos-
pital dos Covões, Coimbra,
antecipando a ocorrência
de rupturas nos Hospitais
da Universidade (HUC) nos
períodos de maior procura
deste serviço, avança a
agência Lusa.

“Os doentes que suple-
mentarmente vão procurar

a urgência dos HUC vão
naturalmente fazer com
que, nos períodos de maior
procura, a urgência entre
em rutura, como já entrava
em rutura nalguns momen-
tos no passado”, afirmou
José Manuel Silva.

“Recordo que os critérios
de qualidade de funciona-
mento de um serviço de ur-
gência exigem que ela esteja
preparada para os picos e
não para uma procura
média. Caso contrário, em
alturas de maior procura –
como acontece nas epide-
mias de gripe e não só – há
um atraso na capacidade
de resposta aos doentes
que, por vezes tem, como
já teve, consequências
graves”, salientou.

“Julgo que este encerra-
mento, ditado pelo deses-
pero financeiro do país, não
foi pensado da melhor ma-
neira e não foram analisa-
das todas as consequên-
cias sociais, humanas e
económicas, não só para a
cidade, como para os
doentes e para o próprio
CHUC”, afirmou ainda o
bastonário da Ordem dos
Médicos aos jornalistas.

- Utentes da comarca de Figueiró dos vinhos encaminhados para o Hospital dos HUC das 20 horas às 9 horas

A Comunidade Intermunicipal
do Pinhal Interior Norte (CIM-
PIN) liderada por João Marques
(na foto) reuniu no passado dia
4 de Maio para implementar o
seu Plano de Ação no âmbito
do projeto “Empreendedorismo
de Base Local”.

Os técnicos municipais per-
tencentes à CIMPIN e da em-
presa que elaborou o Plano de
Ação, pretendeu-se com esta reunião, e de acordo com
nota de imprensa, “cimentar a Rede de Parceiros Locais e
analisar o Observatório do referido ‘Plano de Ação
Territorial para a promoção do Empreendedorismo 2011-
2015’”.

CIMPIN REUNE PARA ARTICULAR EMPREENDORISMO DE
JOÃO MARJOÃO MARJOÃO MARJOÃO MARJOÃO MARQQQQQUES DINUES DINUES DINUES DINUES DINAMIZA COMUNIDAMIZA COMUNIDAMIZA COMUNIDAMIZA COMUNIDAMIZA COMUNIDADE...ADE...ADE...ADE...ADE...

A operacionalização desta rede inicia
assim uma nova fase, prevendo-se reuni-
ões dos três agrupamentos sub-regionais:
um primeiro grupo composto pelos
concelhos de Vila Nova de Poiares, Lousã,
Miranda do Corvo e Penela; um segundo
grupo constituído pelas concelhias de
Pedrógão Grande, Figueiró dos Vinhos,
Castanheira de Pera, Pampilhosa da Serra,
Ansião e Alvaiázere e por fim, um terceiro
grupo, contando com Oliveira do Hospital,
Tábua, Góis e Arganil.

Ao nível do projeto “Escolas Empreende-
doras”, projeto que ainda está a decorrer e

que busca boas ideias de negócio em cada concelho
pertencente à CIMPIN, tem apresentado grande adesão
por parte da comunidade escolar. Neste contexto, já no
dia 2 de Junho terá lugar o “Concurso Intermunicipal de
Ideias de Negócio”, que decorrerá em Miranda do Corvo.

BASE  LOCAL
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No dia 3 de Junho de 2012, em Pedrógão Grande,
vai disputar-se, pela primeira vez, uma prova do
Campeonato Nacional de Quadcross e Pitbikes,
organizada pelo Clube Quadmania com o apoio do
Município de Pedrógão Grande, entre outros.

A prova será realizada numa pista com
aproximadamente 1100 metros de comprimento, num
terreno com 7 hectares, rodeada por uma beleza

ASSOCIAÇÃO ORGANIZA PASSEIO DE PASTELEIRAS
ESCALOS FUNDEIROS

natural, localizada junto ao cruzamento das
Fontainhas, nas proximidades do Campo Municipal
São Mateus.

Esta prova rodeada de grandes emoções e
adrenalina conta com a presença de grandes pilotos
nacionais e internacionais.

Coordenadas da pista: 39º55’35.25’’N ;
8º9’6.73’’W

A Associação de Melhoramen-
tos, Cultura e Recreio dos Escalos
Fundeiros (AMCREF) organiza
no próximo dia 17 de Junho, o II
passeio de Bicicletas Pasteleiras.

Esta iniciativa inicialmente
prevista para o passado dia 20 de

maio teve de ser adiada dado o
falecimento de uma senhora do
lugar.

A prova decorrerá segundo o
programa anterior estabelecido.
Assim, terá o seu início às dez
horas após a concentração dos

participantes na sede da
AMCREF. Pelas 11:30 horas será
servido um reforço alimentar, e às
13 horas o almoço. O passeio irá
encerrar pelas 15 horas com a
entrega dos vários prémios, como
por exemplo do melhor traje, da
bicicleta mais original e do melhor
restauro.

As inscrições deverão ser fei-
tas através de contacto telefóni-
co, para o número 919 879 545 (Al-
cides Fernandes) ou através do
mail escalosfundeiros@gmail.com

ESCALOS FUNDEIROS - PED. GRANDE

ASSOCIAÇÃO APROVA E ELEGE

A Associação de Melhoramentos Cultura e Recreio dos Escalos Fundeiros
reuniu em Assembleia Geral no passado dia 7 de Abril.

Esta reunião magna foi bastante concorrida, como tem sido seu apanágio,
e ali foram aprovadas, por unanimidade e aclamação, as contas relativas ao
ano de 2011.

Na mesma assembleia Alcides Fernandes foi reconduzido na liderança dos
destinos daquela associação para mais um mandato.

Na Direcção, realce ainda para o regresso de José Manuel Santos à vice-
presidência, depois de um mandato em que passou pelo Conselho Fiscal, ór-
gão que regista a alteração da maior relevo, com a saída de Miguel Serrano, um
associado da fundação e a quem se deve alguns dos melhores momentos da
associação. Para o seu lugar entrou o Eng. António Pena, um sócio há alguns
mandatos afastado e que assim regressa ao associativismo da sua terra natal.

Esplanada e
Parque de

Estacionamento

- Tel. 236 553 258  -
3260 FIGUEIRÓ DOS VINHOS
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PROVA DO NACIONAL DE QUADCROSS E PITBIKES

DIA 3 DE JUNHO EM PEDRÓGÃO GRANDE

O Município de Pedrógão
Grande em colaboração com o
fotógrafo profissional Tiago
Garcia promove, no fim de semana
de 23 e 24 de junho de 2012, o
Curso Avançado de Fotografia.

A formação decorrerá no Cen-
tro de Interpretação Turística de

A 23 E 24 DE JUNHO

CURSO AVANÇADO DE FOTOGRAFIA

Pedrógão Grande e tem como
objetivo transmitir aos partici-
pantes de forma simples e prática,
conceitos e procedimentos para
fotografar de forma rápida e
antever o resultado, utilizando
técnicas que permitem fotografar
de uma forma instantânea.

Aprender a “ler”, controlar e
manipular a luz, e também como e
quando recorrer a luz artificial. No
final do curso o aluno ficará tam-
bém a conhecer e a controlar to-
dos os passos da fotografia, des-
de a captura, edição e preparação
para impressão, assim como os
factos mais relevantes da história
da fotografia, os grandes mestres
e mercado da fotografia.
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6º CONCURSO GASTRONÓMICO PINHAIS DO ZÊZERE

RUMO À EXCELÊNCIA
Decorreu o 6.º Concurso

Gastronómico Pinhais do
Zêzere e muitos foram os cli-
entes que degustaram os pra-
tos regionais apresentados
pelos 31 Restaurantes concor-
rentes, tendo decorrido a
cerimónia de encerramento no
passado dia 18 de abril, com
um jantar e entrega de prémios
nas instalações da ETPZP -
Escola Tecnológica e Profissi-
onal da Zona do Pinhal, em
Pedrógão Grande.

Marcaram presença, além
da quase totalidade dos repre-
sentantes dos restaurantes
aderentes, o Presidente da En-
tidade de Turismo do Centro,
Dr. Pedro Machado; os pre-
sidentes das autarquias de
Castanheira de Pera, Figueiró
dos Vinhos, Pampilhosa da
Serra e Pedrógão Grande, res-
pectivamente, Dr. Fernando
Lopes, Eng. Rui Silva, Dr. José
Brito e Dr. João Marques.
Destaque, ainda, para a pre-
sença do Director Pedagógico

da ETPZP, Dr. António Fi-
gueira.

Este Concurso que decorreu
entre 1 de Outubro e 30 de no-
vembro, foi mais uma oportu-
nidade de aproximar os res-
taurantes que dão suporte à
gastronomia local, cultura de
relevância não só na sua área
geográfica local (Castanheira
de Pera, Figueiró dos Vinhos,
Pampilhosa da Serra e Pedró-
gão Grande), mas, agora, em
toda a Região. Daí a impor-
tância em promover este
evento que congrega a cadeia
de alguns produtos endógenos
na gastronomia e serve de
referência até mesmo para fora
do território.

O balanço feito pela Pinhais
do Zêzere – Associação para
o Desenvolvimento, indica
que desde o primeiro, o even-
to vem crescendo a cada ano e
vai exigindo, cada vez mais,
seguir a estratégia rumo à
excelência.

Apresentando ementas

diversificadas, a grande aposta
dos restaurantes concorrentes
esteve porém centrada na gas-
tronomia regional, pelo que a
utilização de produtos endó-
genos como o cabrito, os ma-
ranhos, o mel, a castanha, as
ervas aromáticas de entre
outros, foram elementos que
predominaram nos pratos a
concurso, fazendo com que a
região apresentasse uma oferta
gastronómica diferenciada.

Tratando-se de um Con-
curso, implicou naturalmente
eleger os melhores. Para isso,
contamos com a colaboração
do público, pois a indicação
das melhores ementas, depen-
deram de um processo de vo-
tação sendo que, entre os cli-
entes que participaram nessa
votação das melhores emen-
tas, são sorteados 3 Fins-de-
Semana no território.

Em forma de balanço a
Pinhais do Zêzere considera o
resultado deste concurso co-
mo bastante positivo. O dese-

jo é que o efeito de mobilização
entre os participantes contri-
bua para a valorização da
gastronomia local e gere mais-
valias no desenvolvimento
económico do território.

Assim com este tipo de
eventos pretende-se dar um
contributo na constituição de
produtos que possam caracte-
rizar e diferenciar o território,
criando assim motivos de
atração a novos visitantes.

Tudo isto ficou bem vincado
nas intervenções dos quatro
autarcas presentes e o
Presidente ad Entidade de
Turismo do Centro.
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Após uma existência de quase
200 anos a Filarmónica Figueiro-
ense actuou pela primeira vez fora
das fronteiras de Portugal.

Um honroso convite formulado
pelo Presidente do Município de
Saint Maximin, linda vila situada
nos arredores de Paris e gemina-
da com o concelho de Figueiró
dos Vinhos há alguns anos e com
dezenas de emigrantes figueiro-
enses, levaram esta Filarmónica
a abrilhantar as festas deste con-
celho, onde participou juntamen-
te com a Banda local e uma mini-
banda de animação, da Bélgica.

A comitiva saiu de Figueiró dos
Vinhos no dia 18 do corrente mês
de Maio e regressou no dia 22.

No dia da chegada a Saint Maxi-
min (dia 19), pelas 16 horas, exe-
cutou um concerto num anfiteatro
ao ar livre a que assistiram algu-
mas centenas de pessoas.

À noite participou numa mar-
cha popular com balões à vene-
ziana, percorrendo as principais
ruas da vila a que deram, segundo
afirmações dos habitantes, uma
alegria e brilhantismo que nunca
até àquela data tinha conhecido.

No dia seguinte continuou a
abrilhantar as festas, fazendo
arruadas por toda a vila, sendo
aplaudida pela população na sua
passagem pelas ruas com o maior
entusiasmo, tomando ainda parte
num gigantesco cortejo, compos-
to por ranchos folclóricos, desfi-
les de cavalos puxando carrua-
gens com pessoas trajadas a ri-
gor, ranchos tipo carnavalesco e
ainda a parceria da banda local e
a outra da Bélgica, além de uma
embaixada trajada a rigor com
fatos típicos de Prekata, Hungria.

Dado o bom desempenho e su-
cesso que ia tendo nestes feste-
jos, encontrando-se nestas festas
o Presidente de um Município
confinante, este pediu ao seu co-
lega que a Banda Figueiroense se
deslocasse à sede do seu concel-
ho, onde estava a decorrer o
“Festival do Pudim Flan”.

Daí a deslocação à vila de
Mayser, para ali dar uma arruada
pelas ruas principais da vila, onde
continuou a ser muito aplaudida
quando à sua passagem.

O Presidente deste Município
viria mesmo a propor ao Presi-
dente da Câmara de Figueiró dos
Vinhos, Rui Silva, que fosse por-
tador de uma proposta de gemi-
nação com a Junta de Freguesia
de Figueiró dos Vinhos.

À noite, já sem instrumentos e

FILARMÓNICA FIGUEIROENSE FOI EMBAIXADORA EM TERRA DE EMIGRANTES

REPRESENTREPRESENTREPRESENTREPRESENTREPRESENTAÇÃO DIGNIFICOU O CONCELHO EM SAINT MAXIMINAÇÃO DIGNIFICOU O CONCELHO EM SAINT MAXIMINAÇÃO DIGNIFICOU O CONCELHO EM SAINT MAXIMINAÇÃO DIGNIFICOU O CONCELHO EM SAINT MAXIMINAÇÃO DIGNIFICOU O CONCELHO EM SAINT MAXIMIN

“à civil”, foram os executantes,
Maestro e Direcção convidados
a dar um passeio pelo recinto das
festas, onde havia as mais vari-
adas diversões, como por exemplo
carrosséis e pistas de carrinhos
de choque.

No dia seguinte, pelas 8 horas
o Município de Saint Maximin,
proporcionou a toda a Embaixada
um passeio pela cidade de Paris
com almoço no restaurante “Le
Saulnier”, onde visitaram alguns
locais históricos, nomeadamente a
Torre Eiffel e o Museu do Louvre.

Regressados a Saint Maximin,
jantaram, trocaram-se prendas e
nos discursos finais, o Presiden-
te local, Serg Macudzinski, não
poupou elogios à Filarmónica Fi-
gueiroense, agradeceu a prestigi-
osa colaboração que - afirmou -
“ficou para sempre na memória
dos habitantes do seu concelho”.

De seguida falou o Presidente
da vila de Perkata - ali presente
como convidado e com uma repre-
sentação da sua terra - que tam-
bém elogiou a prestação da ban-
da figueiroense, convidando-a a
atuar nas suas festas, em colabo-
ração com o Município de Saint
Maximin.

Seguiu-se a intervenção do
Presidente do Município de Fi-
gueiró dos Vinhos, que agradeceu
o convite formulado à vila e à Fi-
larmónica, agradecendo também
ao Presidente de Prekata o convi-
te formulado para uma futura
deslocação à Hungria.

Na despedida o Presidente da
Direcção da Filarmónica Figuei-
roense, Carlos Medeiros, agra-
deceu todas as atenções tidas e,
abraçando o Presidente do Muni-

cípio anfitrião, disse que “ainda
um dia gostaria de ver a nossa
banda, em conjunto com a desta
vila, como se de uma só se tratas-
se a representar os dois concel-
hos, num outro país da Europa”.

Serg Macudzinski, afirmou-se
muito agradecido e disse que tal
“é possível e realizável” numa
primeira oportunidade.

Convidou ainda, numa troca de
operários classificados, o maes-
tro figueieroense, Elias Santos,
para ali se deslocar futuramente
a fim de dar ensinamentos e co-
laborar na estruturação de uma
banda filarmónica ao nível e cara-
cterísticas da figueiroense.  Em
troca, deslocar-se-á à vila de Fi-
gueiró dos Vinhos, uma equipa
de operários classificados para
ensinar como se trabalha a pedra,
principal industria naquela zona.

Carlos Medeiros agradeceu
mais uma vez, dizendo ainda que
“a Filarmónica estará sempre à
disposição de tão ilustres ami-
gos”, em reconhecimento de “tão
honroso convite” para actuar em
Prekata, Hungria.

O Presidente da Direcção da
Filarmónica na despedida fez um
agradecimento especial ao Maes-
tro Elias Santos, não só pelo exce-
lente trabalho bem evidenciado
em terras francesas, mas também
pela forma competente como
organizou esta deslocação - onde
nem faltou um desdobrável com
o programa e um breve historial
da filarmónica traduzidos em
francês. Finalmente, agradeceu a
todos os executantes por todo o
seu empenho, dedicação, postu-
ra e correção demonstrados a
todos os níveis, bem expresso na

forma como representaram e
dignificaram o concelho. Agra-
deceu também ao Presidente do
Município Figueiroense, pelo
interesse que demonstrou na des-
locação da Filarmónica e por
todas as diligências que fez para
que a participação da banda
fosse um êxito; ao Chefe de Gabi-
nete da Presidência, pela forma
como organizou, sem qualquer
falha, a Embaixada a Saint Ma-
ximin e à Secretária da Presidên-
cia, pela forma atenciosa e inte-
ressada como atende a Direcção
nas suas deslocações à Câmara
Municipal. Também Fernando Pi-
res e Custódio Rosa, motoristas da

comitiva mereceram uma palavra
de agradecimento do Presidente da
Direcção, pela forma competente
e atenciosa que demonstraram.

Assim terminou esta jornada
cultural, que em muito dignificou
o concelho de Figueiró dos Vin-
hos, perante os “seus amigos” de
Saint Maximin e os seus convi-
dados, que terminou em apoteose
quando o autocarro foi dar a volta
para sair da vila e na passagem
novamente pelo local onde se en-
contravam os anfitriões, que num
gesto simbólico barraram por al-
guns minutos a rua, para não dei-
xar passar a camioneta, gritando,
“fiquem, fiquem, fiquem”.

Representaram o Município de
Figueiró dos Vinhos, o Presidente
Rui Silva, o Assessor da Presidên-
cia Jorge Domingues e Manuela
Pereira, Secretária da Presidência.

Dos órgãos sociais da filarmó-
nica, Carlos Medeiros, Luís Da-
vid, Marta Duarte, Joaquina Ma-
robas, Tomás Granada, Fernando
Leitão e José Carlos Leitão, e
como não podia deixar de ser o
maestro Elias Santos.

Fez ainda parte da comitiva,
como convidado da Direcção o
amigo da Filarmónica, Jorge
Machado (Toni) que também
colaborou como tradutor. Outro
dos convidados, Carlos Santos
(Jornal “A Comarca”), há última
hora não pôde estar presente,
dado o falecimento de um familiar.

C. M.
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O Município de Figueiró dos Vinhos apresentou e
viu recentemente aprovado na Câmara, em reunião em
que tive a honra de estar presente como Vereador, os
Documentos de Prestação de Contas do Exercício de
2011.

Os Documentos apresentados assentam num balanço
muito realista da actividade desenvolvida pelo Muni-
cípio. Actividade  essa que não pode ser dissociada da
grave situação económica que se vive em Portugal
agravada pela consciencialização tardia das reais
dificuldades da situação financeira portuguesa e que
nos trouxe até bem próximo da bancarrota.

As receitas do Município estão quase totalmente
dependentes da Administração Central (Fundo Social
Municipal, Participação no IRS e Fundo de Equilíbrio
Municipal) e as receitas próprias têm um peso muito
diminuto no orçamento. Tudo isto condiciona, forte-
mente, como facilmente se compreenderá a actividade
da Câmara Municipal.

Apesar das dificuldades em 2011 assistiu-se ao refor-
ço do investimento por administração directa o que por
si só permitiu executar e concretizar obras nas cinco
freguesias do Concelho que ascenderam a 428.000 euros.

As transferências financeiras para as Associações
do Concelho totalizaram 481.103 euros, com as Fregue-
sias a receberem 115.020 euros. Um esforço financeiro
assinalável de 596.123 euros que importa destacar
principalmente em época tão difícil como esta em que
vivemos.

A receita proveniente de apoios comunitários revelou
em 2011 um aumento significativo em resultado da posi-
tiva execução financeira dos projetos com compartici-
pação comunitária.

Na Despesa assistiu-se a uma redução assinalável
dos encargos nas despesas com pessoal decorrentes,
também, do quadro legal e das metas traçadas no Plano
de Saneamento Financeiro em curso.

O grau de execução orçamental da despesa corrente
e da despesa de capital atingiu os 73,76%, verificando-
se uma estabilização do endividamento municipal.

Registo, no entanto, que a taxa de execução das Gran-
des Opções do Plano ficou pelos 44,17% reflectindo os
constrangimentos financeiros de todos conhecidos.

Mas, apesar de uma conjuntura altamente desfavo-
rável foi possível prosseguir a acção da Câmara Munici-
pal em vários eixos Estratégicos, desdobradas em
dezenas de acções, projectos e actividades que trouxe-
ram notoriedade ao Concelho e que envolveram muitos
dos nossos conterrâneos.

Todo este trabalho reafirmou o compromisso de
diálogo, participação e parceria com todos aqueles que
se mostraram disponíveis e seriamente empenhados no
desenvolvimento e progresso do nosso Concelho e na
promoção da qualidade de vida das nossas gentes.

Foi assim que, ao logo de todo o exercício de 2011,
enfrentando a maior crise de sempre, se deu força e ra-
zão ao lema Inovar e Desenvolver que ambiciona um
Figueiró melhor e mais desenvolvido.

Haverá quem diga que “está tudo praticamente feito”,
bem como quem entenda que “está tudo por fazer”.
Certamente que nenhuma destas opiniões estará 100%
certa. Efectivamente muito foi feito mas, faltaria à
verdade se não dissesse que está, ainda, muito por
fazer.

Governar é avaliar e decidir, muitas vezes, quase sem-

OPINIÃO por JOSÉ FIDALGO

pre, sem poder satisfazer de imediato as expectativas
legítimas dos cidadãos. Sou daqueles que entendo que
o exercício da política não é, comandado pela lógica de
que tudo é possível através de um facilitismo muitas
vezes demagógico, mas que deve obedecer a uma lógica
de rigor, de responsabilidade e de justiça social.

Em tempos difíceis como estes que estamos a viver
temos de saber conviver com a crítica fácil e repetitiva
de frases feitas e arranjar força e motivação para en-
frentar os desafios do dia-a-dia. Uns lisonjeiam o que
fizemos, outros criticam-nos o rumo. Mas não ficámos
indiferentes nem fomos mais uns. Aprendemos com os
erros e melhorámos. Fomos nós. Com as virtudes que
temos e os defeitos que não evitámos.

Na altura em que Portugal vive um dos momentos
mais difíceis da sua história recente é importante que
saibamos ser responsáveis e saibamos falar a verdade
aos Figueiroenses sem promessas tolas e inconsequen-
tes feitas sem qualquer base sustentada e quantificada
ou utilizando a crítica fácil apenas com o intuito de tirar
dividendos políticos imediatos desdizendo, sem pesta-
nejar, aquilo que com solenidade afirmámos e apoiámos
em outras ocasiões. O respeito por este princípio faz
parte da nossa identidade genética, da nossa maneira
distinta de ser, do nosso modo peculiar de estar na po-
lítica. É este o elemento essencial que soubemos cons-
truir e manter com os Figueiroenses. Uma verticalidade
e um comportamento ético irrepreensível no exercício
de cargos públicos e que queremos continuar a conser-
var agora que estamos à frente dos destinos do nosso
Concelho.

Em tempo de prestação de contas devemos ter uma
palavra de esperança e de confiança para com os Figuei-
roenses desempregados, onde por detrás de cada um,
se esconde um drama humano e muitas vezes familiar.
Uma palavra, igualmente, de esperança e de confiança
para os jovens e para os mais carenciados que sofrem
com o agravar das condições sociais do nosso País.
Para eles dizemos que não desistimos. Que não claudi-
camos nunca perante as dificuldades e que trabalhámos
e continuaremos a trabalhar todos os dias para lhes
minorar as dificuldades e proporcionar-lhes um futuro
mais próspero e mais risonho.

Os resultados que o Município foi capaz de alcançar
durante o exercício de 2011, em condições muito, muito
difíceis, confirmam a justeza da linha de rumo que vem
sendo prosseguida no Concelho ao longo dos últimos
anos: com Visão Estratégica e Inovação Figueiró dos
Vinhos cresceu e transformou-se. Planeou, construiu,
realizou. Acreditou, reforçou e criou novas centrali-
dades.

Por tudo isto reitero um agradecimento público às
nossas Instituições e Associações, aos Funcionários
da Câmara Municipal sem excepção e à população do
nosso Concelho, pela cooperação manifestada em
múltiplos projetos de carácter material e imaterial e pela
participação cívica na construção de um Figueiró Maior.
A minha Homenagem ao Amigo e Homem público Álvaro
Gonçalves pela dedicação e empenhamento que deu
sempre, até ao fim, em prol do Concelho.

Congratulo-me com o que fez até aqui. Queremos
fazer com empenho e dedicação o muito que ainda há

a fazer a partir daqui. A pensar como sempre em
Figueiró e no futuro dos Figueiroenses.

José Manuel Fidalgo d’Abreu Avelar

Prestação de Contas e palavras de Esperança

CARTÓRIO NOTARIAL DO CONCELHO DE PEDRÓGÃO GRANDE
JUSTIFICAÇÃO NOTARIAL

Certifico que por escritura de 30 de abril de 2012, lavrada com início a folhas 40 do livro
número 52-C, para escrituras diversas, do Cartório Notarial de Pedrógão Grande,
compareceram:
Manuel das Neves Henriques, NIF 143.834.401 e mulher Felismina Maria Caetano,
NIF 123.570.344, casados no regime da comunhão geral, naturais ele da freguesia de
Alvares, concelho de Góis e ela da freguesia e concelho de Pedrógão Grande, onde
residem no lugar de Lomba de Mega, titulares dos bilhetes de identidade respectivamente
números 0606587, emitido em 27/07/1977 e 4259647 emitido em 12/12/1980, ambos
pelo CICC de Lisboa.
Que, com exclusão de outrem, são donos e legítimos possuidores dos seguintes prédios
situados na freguesia e concelho de Pedrógão Grande:
UM - Prédio rústico, sito em Ribeiro, composto de pinhal, com a área de quatro mil e
oitocentos metros quadrados, a confrontar do norte com Alzira Pires David Bettencour
da Câmara, de sul com Caetano Pereira, do nascente com herdeiros de Belarmino Lo-
pes e do poente com Caetano Pereira, inscrito na matriz sob o artigo 16 784, com o valor
patrimonial e atribuído de seiscentos e cinquenta e nove euros e trinta e quatro cêntimos.
DOIS - Prédio rústico, sito em Quilheira, composto de pinhal, com a área de duzentos
e quarenta metros quadrados, a confrontar do norte sul e poente com Isidro Alves
Barata e do nascente com Julio Lopes, inscrito na matriz sob o artigo 12 168, com o valor
patrimonial tributário e atribuído de trinta e nove euros e trinta e quatro cêntimos.
TRÊS - Prédio rústico, sito em Covão do Lapo, composto de pinhal e mato, com a área
de seis mil e cinquenta metros quadrados, a confrontar do norte com António da Rosa
e outro, do sul com Benedita Maria Henriques e outro, do nascente com Bengelina Maria
Marques e do poente com viso, inscrito na matriz sob o artigo 5 137, com o valor
patrimonial e atribuído de mil quatrocentos e quarenta e oito euros e onze cêntimos.
QUATRO - Prédio rústico, sito em Arroteia Cimeira, composto de terreno de cultura
com oliveiras, pinhal e mato, com a área de sete mil cento e dez metros quadrados, a
confrontar do norte com estrada, do sul com viso, do nascente com Amélia do Carmo
e outro e do poente com Raul Tomás, inscrito na matriz sob o artigo 6 978, com o valor
patrimonial e atribuído de mil setecentos e setenta e sete euros e sete cêntimos.
CINCO - Metade indivisa do prédio rústico, sito em Pai Barbas, composto de pinhal,
com a área de dezasseis mil metros quadrados, a confrontar de norte com ribeiro; sul
com viso, do nascente com herdeiros de Aires Henriques e do poente com José Cortes
Neves, inscrito na matriz sob o artigo 10 698, com o valor patrimonial e atribuído
correspondente à fracção de mil e noventa e três euros e seis cêntimos, descrito na
Conservatória do Registo Predial de Pedrógão Grande sob o número doze mil novecentos
e quarenta e três/freguesia de Pedrógão Grande mas sem inscrição em vigor em
relação à fracção ora justificada, sendo compossuidores Manuel Aires Henriques e
mulher Maria de Lurdes Dinis Rosa Henriques, residentes na Rua Professor Bissaya
Barreto, Pedrógão Grande.
Que os referidos prédios não se encontram descritos, à excepção do número cinco, na
Conservatória do Registo Predial de Pedrógão Grande, encontrando-se porém inscritos
na matriz em nome do justificante marido, os quais somam o valor patrimonial global
de cinco mil e dezassete euros e sessenta e dois cêntimos, sendo este também o valor
atribuído.
Que os justificantes entraram na posse dos referidos prédios, já no estado de casados,
em nome próprio, há mais de vinte anos, e por volta do ano de mil novecentos e oitenta
e três:
a) Quanto ao prédio identificado no número um, por compra não titulada efectuada a
Otília Lopes Simões Fernandes e marido António Fernandes, residentes que foram na
Rua António Apolinário da Silva, número 10, 2 esquerdo, Amadora.
b) Quanto ao prédio identificado no número dois, por compra não titulada efectuada a
Bernardino Simões Mendes e mulher Conceição Tavares Henriques, residentes que
foram em Derreada Fundeira, Pedrógão Grande, a Manuel Simões Mendes e mulher
Delfina Conceição Antunes, residentes que foram em Mega Fundeira, Pedrógão Grande,
a Carlos Antunes e Mulher Maria Júlia Simões Mendes, residentes que foram em Pesos
Fundeiros, Pedrógão Grande e a Joaquim Simões Mendes e mulher Maximina do Carmo
dos Ramos Luís, residentes que foram em Tapada Marcela, Pedrógão Grande.
c) Quanto ao prédio identificado no número três, por compra não titulada efectuada a
António Tomás Junior e mulher Maria da Assunçaõ Neves, residentes que foram em
Escalos do Meio, Pedrógão Grande.
d) Quanto ao prédio identificado no número quatro, por compra não titulada efectuada
a Raul Vicente Tomás e mulher Aida das Neves Pedroso, residentes que foram em
Escalos do Meio, Pedrógão Grande.
e) Quanto ao prédio identificado no número cinco, por compra não titulada efectuada
a Manuel dos santos Fonseca e mulher Aida Baeta Fonseca, residentes que foram em
Alváres, Góis; e desde essa data sempre se têm mantido na sua posse, praticando como
verdadeiros proprietários todos os actos conducentes ao aproveitamento de todas as suas
utilidades, ocupando-os segundo o seu destino e fins em proveito próprio, nomeadamente
demarcando-os, limpando-os, cortando o mato e árvores, sempre com o ânimo de
quem exerce direito próprio sobre coisa exclusivamente sua, com o conhecimento e à
vista de toda a gente e sem qualquer oposição de quem quer que fosse e ininterruptamente,
sendo assim uma posse em nome próprio, pacífica, contínua e pública, pelo que adquiriram
os referidos prédios por usucapião, não havendo, todavia, dado o modo de aquisição,
documentos que lhes permita fazer prova do seu direito de propriedade pelos meios
normais.
Está conforme o original, o que certifico.

Cartório Notarial de Pedrógão Grande, 30 de abril de 2012
A Ajudante,

Aida dos Prazeres Fernandes Grilo Nº 384 de 2012.05.23

CARTÓRIO NOTARIAL DO CONCELHO DE PEDRÓGÂO GRANDE
JUSTIFICAÇÃO NOTARIAL

CERTIFICO, que por escritura de 20 de abril de 2012, lavrada com início a folhas 30 do
livro número 52-C, para escrituras diversas, do Cartório Notarial de Pedrógão Grande,
a cargo da Notária Interina, Cláudia Marisa de Amaral Garcia Pestana dos Santos.
MIGUEL TOMÁS FERNANDES, NIF 111.118.972, natural da freguesia e concelho de
Pedrógão Grande e mulher MARIA DE FÁTIMA PUGA RODRIGUES FERNANDES,
NIF 103.094.164, natural da freguesia de Badim, concelho de Monção, casados sob o
regime da comunhão geral, residentes na Praceta Alferes Santos Dias, número 1 — 3°
direito, Queluz, Sintra, titulares dos bilhetes de identidade respectivamente números
483383 0 e 2956015 2 emitidos em 14/04/1998 e 07/02/2006, pelos SIC de Lisboa.
Justificaram a sua posse, por usucapião, por não possuírem título de aquisição, dos
seguintes prédios:
Situados na freguesia e concelho de Pedrógão Grande:
UM - PRÉDIO RÚSTICO, Sito em Arroteia, composto de terreno de cultura com oliveiras,
videiras, pinhal e mato, com a área de setecentos e noventa e cinco metros quadrados,
a confrontar cie norte e poente com José Pereira Júnior, de sul com barroca e de
nascente com José Tomás, inscrito na matriz sob o artigo 7.004, com o valor patrimonial
para efeitos de IMT de Euros 247, 06, a que atribuem o valor de duzentos euros.
DOIS - PRÉDIO RÚSTICO, sito em Pias, composto terreno de cultura, com a área de
cento e vinte metros quadrados, a confrontar de norte com Artur Coelho, de sul com José
Tomás, de nascente com Aires Henriques Davìd e de poente com ribeira, inscrito na
matriz sob o artigo 6.557, com o valor patrimonial para efeitos de IMT de Euros 39,34,
a que atribuem o valor de cem euros.
Que os mencionados prédios se encontram inscritos na matriz em nome do primeiro
outorgante marido e omissos na Conservatória do Registo Predial de Pedrógão Grande.
Que entraram na posse dos referidos prédios, em nome próprio, há mais de vinte anos,
já no estado de casados, através de doação meramente verbal efectuada no ano de mil
novecentos e oitenta e três por sua mãe e sogra, Leopoldina Inácia, viúva, residente que
foi no mencionado lugar de Escalos do Meio, e desde essa data sempre se têm mantido
na sua posse, praticando como verdadeiros proprietários todos os atos conducentes ao
aproveitamento de todas as suas utilidades, ocupando-os segundo o seu destino e fins em
proveito próprio, nomeadamente demarcando-os, limpando- os, sendo cortado o seu
mato e árvores, pagando sempre os respectivos impostos, sempre com o ânimo de quem
exerce direito próprio sobre coisa exclusivamente sua, com o conhecimento e à vista de
toda a gente e sem qualquer oposição de quem quer que fosse e ininterruptamente, sendo
assim uma posse em nome próprio, pacífica, contínua e pública, pelo que adquiriram
os referidos prédios por usucapião, não havendo, todavia, dado o modo de aquisição,
documentos que lhes permita fazer prova do seu direito de propriedade pelos meios
normais.
Está conforme.
Cartório Notarial de Pedrógão Grande, em 20 de abril de 2012.

A Ajudante,
(Aida dos Prazeres Fernandes Grilo)

Nº 384 de 2012.05.23
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AGRADECIMENTO
LUIS DA CONCEIÇÃO

CARVALHO

Esposa, Filhos,
Noras e Netas ,

agradecem a todas as
pessoas que se

juntaram a nós para
acompanhar o nosso

ente querido à sua
última morada, ou de

qualquer modo nos
manifestaram o seu

pesar.

A todos o nosso
Bem-Haja.

A Família
NATURALIDADE:

FIGUEIRÓ DOS VINHOS

Nasceu: 20.02.1934  *  Faleceu:10.15.2012

Falecimento

Nasceu: 22.02.1937   |  Faleceu:30.04.2012

SERAFIM PIRES FARIA
A Familia de Serafim Pires Faria agradece a todas
as pessoas que acompanharam a sua ente querida à
última morada ou que, de qualquer outras outras
formas, manifestaram o seu pesar.

Bem Hajam

AGRADECIMENTO

Falecimento

Nasceu: 20.09.1947   |  Faleceu:30.03.2012

EMILIA FRANCISCO DA SILVA
A Familia de Serafim Pires Faria agradece a todas
as pessoas que acompanharam a sua ente querida à
última morada ou que, de qualquer outras outras
formas, manifestaram o seu pesar.

Bem Hajam

AGRADECIMENTO

VENDE-SE
- Lote de terreno urbanizado p/construção de

moradia
arredores de Ansião - 600m2 - 12.000 Euros

***
- Quintinha em Sernache Bonjardim c/

moradia p/reconstruir: r/c, 1º andar e anexos -
12.000 Euros

CONTACTO: 966 820 240

SR. VIUVO
- Precisa empregada doméstica
(limpeza / comida / companhia)
c/ mais de 60 anos, limpa e boa

companhia
- CONCELHO PEDRÓGÃO GRANDE

CONTACTO: 963 717 564

FIGUEIRÓ DOS
VINHOS

CENTRO DA VILA
- cedência de quotas -
CAFÉ - SNACK BAR E

RESTAURAÇÃO

CONTACTO: 966 553 398

A familia agradece a todos
quantos de alguma forma

acompanharam o seu ente
querido neste momento de dor.

Tlf.: 236553077 | Tlm 969097498
Rua da Palmeira, nº 4 Fig. Vinhos ou

FILIAL: Mercado de Pedrógão Pequeno

Nasceu:
Faleceu:

Natural:
Residente:

António Jorge

A familia agradece a todos
quantos de alguma forma

acompanharam o seu ente
querido neste momento de dor.

Tlf.: 236553077 | Tlm 969097498
Rua da Palmeira, nº 4 Fig. Vinhos ou

FILIAL: Mercado de Pedrógão Pequeno

Nasceu:
Faleceu:

Natural:
Residente:

27.01.1955
05.05.2012

Pedrógão Pequeno
Casal Novo

Manuel da Costa
Louro

12.10.1930
13.03.2012

Pedrógão Pequeno
Arrochela

NOTARIADO PORTUGUÊS
CARTÓRIO NOTARIAL DE FIGUEIRÓ DOS VINHOS

CERTIFICO, para fins de publicação, que no dia 19 de Abril de 2012, no livro
de notas para escrituras diversas número vinte, deste Cartório, a folhas vinte
foi lavrada uma escritura de justificação na qual, MARIA DE FÁTIMA LOPES
COELHO, solteira, maior, natural da freguesia da Graça, concelho de Pedrógão
Grande, residente na Rua Amílcar Cabral, nº 7, 2º Esquerdo, freguesia de
Bobadela, concelho de Loures, NIF 126.037.671, declarou ser, com exclusão
de outrem, dona e legítima possuidora do seguinte prédio situado na freguesia
da Graça, concelho de Pedrógão Grande: URBANO sito em “Atalaia
Fundeira”, composto por uma morada de casas de habitação, com a superfície
coberta de vinte metros quadrados, a confrontar do norte com Manuel Lopes,
do sul, do nascente e do poente com rua, inscrito na matriz sob o artigo 5, com
o valor patrimonial tributário, de Euros 346,29, igual ao atribuído, omisso
na Conservatória do Registo Predial de Pedrógão Grande. Que o referido
prédio veio à sua posse, por doação verbal que lhe foi feita por volta do ano
de mil novecentos e sessenta e três, no ainda no estado de solteira, menor,
pelo seu avô Manuel Nunes Alexandre, viúvo, residente que foi no citado
lugar de Atalaia Fundeira, mencionada freguesia da Graça, tendo entrado de
imediato na posse do mesmo, sem que todavia, desse facto, tenha ficado a
dispor de título válido para o seu registo. A verdade, porém, é que a partir
daquela data possui, assim, aquele prédio, em nome próprio, há mais de vinte
anos, passando a usufrui-los sem a menor oposição de quem quer que seja,
desde o seu início, habitando — o, fazendo nele obras de conservação - posse
que sempre exerceu sem interrupção e ostensivamente, com o conhecimento
da generalidade das pessoas da indicada freguesia, lugares e freguesias
vizinhas traduzida, pois, em actos materiais de fruição, sendo, por isso, uma
posse pacífica, porque adquirida sem violência, contínua, porque sem
interrupção desde o seu início, pública, porque do conhecimento da
generalidade das pessoas e de boa - fé, porque ignorando no momento do
apossamento lesar direito de outrem - pelo que verificados os elementos
integradores - o decurso do tempo e uma especial situação jurídica - posse -
adquiriu o referido prédio por usucapião, não tendo, todavia, dado o modo de
aquisição, documentos que lhe permita fazer prova do seu direito de
propriedade sobre o mesmo pelos meios extrajudiciais normais.
Está conforme.

Cartório Notarial de Figueiró dos Vinhos, 19 de Abril de
2012 .

(Patrícia Isabel Marques Fernandes Figueiredo) Nº 384 de 2012.05.23

ARRENDA-SE
CASA

EM FIGUEIRÓ DOS VINHOS

- centro da vila: 3 quartos, sala, cozinha, wc,
2 arrecadações e sótão com divisões.

Casa completamente restaurada
***

BOM PREÇO
CONTACTO: 916594262 ou 236553669
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O Em Figueiró o Belo São João,

Tem farra até ser madrugada.
A sardinha saborosa pinga no pão,
A noite é muito bela e encantada.

Comprem a bela fogaça na ocasião,
Visitem a quermesse aprimorada.
Comprem para o menino o balão,
E divirtam-se com a namorada.

Vão à missa do nosso padroeiro,
Que é primo do Senhor cristo Jesus,
E depois acompanhem a procissão.

Visitem os vários stands regionais,
Provem a gastronomia no festival,
Mas primeiro ade ler esta canção.
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S Oh meu rico Santo António
Que és milagreiro também
De Santos casamenteiro
és o melhor que o céu tem!

Tens o teu menino ao colo
Que bonito que tu és
Vou comprar um manjerico
E colocá-lo em teus pés!

Quando chega o mês de junho
Tu chegas sempre primeiro
Pões a capital em festa
Porque és o padroeiro

Sendo assim tão milagreiro
Quero-te meu protetor
Não te quero pedir dinheiro
Só preciso do teu amor

Nada tenho pra te dar
Só tenho para pedir
Dou-t o meu coração
E a chave para o abrir
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” Nunca eu
Não fui.
Não vi.
Não sei de nada…
Que mania!…
Pensam sempre que há razões para tudo.
Hoje em dia há razão para tudo!
Até para não se ter razão
Acha-se que há razão!
Ninguém tem razão…
Todos podemos ter uma mesma
convicção…
Mas razão? Isso não!

Por dentro nunca por fora
Quero olhar bem dentro.
Quero olhar bem fundo.
Não há mar que tenha o mundo.
Um mundo que tem só mar.
Quem sabe?!...
Perdão? Ou perdoar!...
Não há mais nenhum lugar.
Ou estou em terra ou estou no mar…

- Miguel Portela

por
Alcides Martins

por

Clarinda Henriques
14.Maio.2012

D
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E Dia da Mãe
Para a melhor Mãe do Mundo
És Amiga, Bondosa, Carinhosa,
Compreensiva e Paciente.
És e serás sempre
A minha melhor amiga.
Como é bom ter a sensação
De chamar-te Mãe!

R.A.P.S.

Uma novidade para a História
do Fabrico do Papel em
Portugal

Será apresentada no dia 9 de Junho,
pelas 16h00 no Moinho de Papel em
Leiria, o livro: O Fabrico do Papel

em Figueiró dos Vinhos no séc.

XVII, de Miguel Portela.

O lançamento deste novo livro é
mais um contributo do autor para a
História regional e nacional, desta vez
do séc. XVII, num contexto nacional
de momentos de impulso tecnológico
específicos e localizados em regiões
como a que envolve Figueiró dos
Vinhos e os concelhos vizinhos.

Sem estudos anteriores conhecidos,
o fabrico do papel em Figueiró dos
Vinhos prolongou-se por várias
gerações e constituiu uma das formas
de investimento económico na região,
demonstrando a visão da época, no
aproveitamento das apetências que os
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LIVRO DA AUTORIA DE MIGUEL PORTELA

O FABRICO DO PAPEL EM FIGUEIRÓ DOS VINHOS
NO SÉCULO XVII

recursos naturais e a geografia proporcionava. Esta actividade
industrial coexistiu, em paralelo com as Ferrarias da Foz de
Alge, também em Figueiró dos Vinhos, empreendimento de
grande vulto para o país restaurado do séc. XVII, que mobilizou
técnicos estrangeiros e nacionais e investimentos
consideráveis.
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Nº 384 de 2012.05.23

NOTARIADO PORTUGUÊS
CARTÓRIO NOTARIAL DE FIGUEIRÓ DOS VINHOS

CERTIFICO, para fins de publicação, que no dia 18 de Maio de 2012, no livro de notas para escrituras diversas
número vinte, deste Cartório, a folhas cinquenta e dois foi lavrada uma escritura de justificação na qual, ISILDA
DOS SANTOS SIMÕES HENRIQUES e marido, AIRES BARATA HENRIQUES, casados no regime da comunhão
de adquiridos, naturais, ela da freguesia de Campelo, concelho de Figueiró dos Vinhos, onde residem no lugar
de Vale Vicente, e ele, da freguesia e concelho de Castanheira de Pera, NIF 180.563.939 e 109.979.362,
respetivamente, declararam ser, com exclusão de outrem, donos e legítimos possuidores do seguinte prédio
situado na freguesia de Campelo, concelho de Figueiró dos Vinhos: URBANO, sito em “Vale do Vicente”,
composto por casa de habitação de rés-do-chão e primeiro andar, com a superfície coberta de setenta e nove
metros quadrados, a confrontar do norte com Engrácia Ferreira, do sul e do nascente com estrada e do poente
com o próprio, inscrito na matriz em nome da justificante mulher sob o artigo 1.190, com o valor patrimonial
tributário de Euros 477,17, igual ao atribuído, omisso na Conservatória do Registo Predial de Figueiró dos Vinhos.
Que o citado prédio veio à sua posse, já no estado de casados, por doação verbal feita por volta do ano de mil
novecentos e setenta e nove, pelos pais da justificante mulher, José Ferreira Simões e mulher Engrácia dos
Santos, residentes que foram no referido lugar de Vale Vicente, dita freguesia de Campelo, sem que, todavia,
desse facto, tenham ficado a dispor de título válido para o seu registo, tendo entrado de imediato na posse do
mesmo. A verdade, porém, é que a partir daquela data possuem assim aquele prédio, em nome próprio, há mais
de vinte anos, passando a usufruí-lo sem a menor oposição de quem quer que seja desde o seu início, habitando-
o, fazendo nele obras de conservação, retirando dele todas as utilidades possíveis, pagando as respetivas
contribuições e impostos - posse que sempre exerceram sem interrupção e ostensivamente, com o conhecimento
da generalidade das pessoas da indicada freguesia, lugares e freguesias vizinhas - traduzida pois em atos materiais
de fruição, sendo por isso uma posse pacífica, porque adquirida sem violência, contínua, porque sem interrupção
desde o seu início, pública, porque do conhecimento da generalidade das pessoas e de boa-fé, porque ignorando
no momento do apossamento lesar direito de outrem - pelo que verificados os elementos integradores - o decurso
do tempo e uma especial situação jurídica - posse - adquiriram o referido prédio por usucapião, não tendo,
todavia, dado o modo de aquisição, documento que lhes permita fazer prova do seu direito de propriedade
perfeita pelos meios extrajudiciais normais.
Está conforme.

Cartório Notarial de Figueiró dos Vinhos, 18 de Maio de 2012.
(Patrícia Isabel Marques Fernandes Figueiredo) Nº 384 de 2012.05.23

NOTARIADO PORTUGUÊS
CARTÓRIO NOTARIAL DE FIGUEIRÓ DOS VINHOS

CERTIFICO, para fins de publicação, que no dia 04 de Maio de
2012, no livro de notas para escrituras diversas número vinte,
deste Cartório, a folhas trinta e cinco foi lavrada uma escritura
de justificação na qual, JOSÉ DA CONCEIÇÃO BARREIROS e
mulher, MARIA ADÍLIA COSTA QUARESMA HERDADE DA
CONCEIÇÃO BARREIROS, casados no regime da comunhão
geral, naturais da freguesia e concelho de Figueiró dos Vinhos,
onde residem na Rua Major Neutel de Abreu, n° 147, NIF
174.698.844 e 170.771.830, respetivamente, declararam ser, com
exclusão de outrem, donos e legítimos possuidores dos seguintes
prédios situados na freguesia e concelho de Figueiró dos Vinhos:
UM - URBANO, sito em “Vale das Albardas”, composto por
casa de habitação, com a superfície coberta de cinquenta metros
quadrados, e a superfície descoberta de três vírgula vinte metros
quadrados, a confrontar do norte, do nascente e do poente com
José da Conceição Barreiros e do sul com SOCER, SA, inscrito
na matriz em nome do justificante marido sob o artigo 5.210,
com o valor patrimonial tributário de Euros 16.670,00, igual ao
atribuído, DOIS - URBANO, sito em “Vale das Albardas”,
composto por casa de habitação com dois pisos, com a superfície
coberta de noventa vírgula sessenta e oito metros quadrados, e a
superfície descoberta de cento e treze vírgula dezassete metros
quadrados, a confrontar do norte, do sul, do nascente e do poente
com José da Conceição Barreiros, inscrito na matriz em nome do
justificante marido sob o artigo 5.211, com o valor patrimonial
tributário de Euros 62.860,00, igual ao atribuído, omissos na
Conservatória do Registo Predial de Figueiró dos Vinhos. Que os
citados prédios vieram à sua posse por doação verbal, feita por
volta do ano de mil novecentos e setenta e nove, pelos pais do
justificante marido, Antero Simões Barreiros e mulher, Lucinda
da Conceição Barreiros, residentes que foram na vila sede de
freguesia de Figueiró dos Vinhos, sem que, todavia, desse facto,
tenham ficado a dispor de título válido para o seu registo, tendo
entrado de imediato na posse dos mesmos. A verdade, porém, é
que a partir daquela data possuem assim aqueles prédios, em
nome próprio, há mais de vinte anos, passando a usufruí-los sem
a menor oposição de quem quer que seja desde o seu início,
habitando-os, fazendo neles obras de conservação, retirando deles
todas as utilidades possíveis, pagando as respetivas contribuições
e impostos - posse que sempre exerceram sem interrupção e
ostensivamente, com o conhecimento da generalidade das
pessoas da indicada freguesia, lugares e freguesias vizinhas -
traduzida pois em atos materiais de fruição, sendo por isso uma
posse pacífica, porque adquirida sem violência, contínua, porque
sem interrupção desde o seu início, pública, porque do
conhecimento da generalidade das pessoas e de boa-fé, porque
ignorando no momento do apossamento lesar direito de outrem
- pelo que verificados os elementos integradores - o decurso do
tempo e uma especial situação jurídica - posse - adquiriram os
referidos prédios por usucapião, não tendo, todavia, dado o modo
de aquisição, documento que lhes permita fazer prova do seu
direito de propriedade perfeita pelos meios extrajudiciais
normais.
Está conforme.
Cartório Notarial de Figueiró dos Vinhos, 04 de Maio de 2012.

A Notária,
(Patrícia Isabel Marques Fernandes Figueiredo)

CARTÓRIO NOTARIAL DO CONCELHO DE PEDRÓGÃO GRANDE
JUSTIFICAÇÃO NOTARIAL

Certifico que por escritura de 17 de maio de 2012, lavrada com início a folhas 45 do livro
número 52-C, para escrituras diversas, do Cartório Notarial de Pedrógão Grande,
compareceram:
 Álvaro Conceição Rodrigues, NIF 122.042.980 e mulher Alda dos Anjos David, NIF
127.906.738, casados no regime da comunhão geral, natural ele da freguesia da Graça
e ela da freguesia de Vila Facaia, ambas do concelho de Pedrógão Grande, residentes
na Rua dos Latoeiros, número 160, Casal do Cume, freguesia de Vila Facaia, concelho
de Pedrógão Grande, titulares, respectivamente, dos cartões de cidadão números
01643306 8ZZ4, válido até 02/04/2014 e 07137158 3ZZ1, válido té 06/03/2014.
Que, com exclusão de outrem, são donos e legítimos possuidores dos seguintes prédios
situados na freguesia de VILA FACAIA, concelho de Pedrógão Grande:
UM - Prédio rústico, sito em Searas, composto de terra de cultura com oliveiras e mato,
com a área de seiscentos e quarenta e cinco metros quadrados, a confrontar do norte
com caminho, de sul e nascente com António Rodrigues Lopes e de poente com José
Lopes David, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 176, com o valor patrimonial e
atribuído de quatrocentos e sete euros e noventa e seis cêntimos.
DOIS - Prédio rústico, sito em Costelas, composto de terra de cultura com oliveiras,
pinhal e mato, com a área de trezentos e sessenta metros quadrados, a confrontar do
norte com António Francisco Moreira, de sul com Manuel Nunes das Neves, de nascente
com Serafim dos Anjos e poente com José António, inscrito na matriz sob o artigo 585,
com o valor patrimonial e atribuído de sessenta e seis euros e oitenta e oito cêntimos.
Que os referidos prédios não se encontram descritos na Conservatória do Registo Predial
de Pedrógão Grande, encontrando-se porém inscritos na matriz em nome do justificante
marido ou em nome de quem adquiriram.
Que os justificantes entraram na posse do prédio identificado em primeiro lugar há mais
de vinte anos, um terço através de doação meramente verbal efectuada em mil
novecentos e sessenta e sete por Elísio Rodrigues e mulher Rosalina da Conceição,
residentes que foram em Outão, Graça, Pedrógão Grande, um terço em mil novecentos
e noventa por compra meramente verbal a Guilherme Francisco Godinho e mulher
Lina da Piedade, residentes que foram em Pinheiro Bordalo, Graça, Pedrógão Grande
e o restante terço por compra meramente verbal em mil novecentos e oitenta e sete a
Fernando Rodrigues e mulher Olinda Rosa, residentes que foram em Aldeia das Freiras,
Vila Facaia, Pedrógão Grande.
Que os justificantes entraram ainda na posse do segundo prédio há mais de vinte anos, por
compra meramente verbal, no ano de mil novecentos e noventa, a Domingos do Carmo Costa,
solteiro, maior, residente que foi no lugar de Outão, Graça, Pedrógão Grande.
Desde essas datas sempre se têm mantido na sua posse, praticando como verdadeiros
proprietários todos os actos conducentes ao aproveitamento de todas as suas utilidades, ocu-
pando-os segundo o seu destino e fins em proveito próprio, nomeadamente demarcando-
os, limpando-os, cortando o mato e árvores, sempre com o ânimo de quem exerce direito
próprio sobre coisa exclusivamente sua, com o conhecimento e à vista de toda a gente
e sem qualquer oposição de quem quer que fosse e ininterruptamente, sendo assim uma
posse em nome próprio, pacífica, contínua e pública, pelo que adquiriram os referidos
prédios por usucapião, não havendo, todavia, dado o modo de aquisição, documentos
que lhes permita fazer prova do seu direito de propriedade pelos meios normais.
Está conforme o original, o que certifico.

Cartório Notarial de Pedrógão Grande, 17 de maio de 2012
A Ajudante,

Aida dos Prazeres Fernandes Grilo Nº 384 de 2012.05.23

CARTÓRIO NOTARIAL DE ANSIÃO DA NOTÁRIA MARIA DA GRAÇA
DAMASCENO PASSOS COELHO TAVARES

Certifico para efeitos de publicação, que por escritura desta data, lavrada de folhas 44
a folhas 47 do livro de notas para escrituras diversas número 113-A, ARMÉNIO ROSA
SILVEIRO e cônjuge MARIA ADELAIDE FERNANDES SILVEIRO, casados sob o
regime da comunhão geral, naturais ele da freguesia de Avelar e ela da freguesia de
Chão de Couce, ambas deste concelho de Ansião, residentes na Rua da Freixieira n°255,
no lugar da Freixieira, dita freguesia de Chão de Couce, declararam,
Que são donos e legítimos possuidores há mais de vinte anos, com exclusão de outrem,
dos imóveis seguintes:
SITUADOS NA FREGUESIA DE AGUDA, CONCELHO DE FIGUEIRÓ DOS
VINHOS:

NÚMERO UM
Prédio rústico composto por pinhal com a área de mil duzentos e oitenta metros quadrados
sito no Casalinho, a confrontar do Norte e do Nascente com Manuel José Rosa e outros,
do sul com Manuel Marques Júnior e do Poente com Brites da Conceição, inscrito na
matriz respectiva sob o artigo 5450, com o valor patrimonial e atribuído de duzentos e
noventa e oito euros e vinte cêntimos, omisso na Conservatória do Registo Predial de
Figueiró dos Vinhos.

NÚMERO DOIS
Prédio rústico composto por pinhal e mato com a área de mil  oitocentos e dezoito metros
quadrados sito na Cova do Safredo a confrontar do Norte com Mário Antunes, do sul com
António Lopes Júnior, do Nascente com Amadeu Pereira e do Poente com caminho
servidão, inscrito na matriz respectiva sob o artigo 13142, com o valor patrimonial e
atribuído de cento e noventa e dois euros e trinta e sete cêntimos, omisso na referida
Conservatória do Registo Predial de Figueiró dos Vinhos.

NÚMERO TRÊS
Prédio rústico composto por pinhal com a área de mil quinhentos e cinco quadrados sito
no Penedo do Facho, a confrontar do Norte com António Fernandes, do Sul com António
da Silva, do Nascente com Abílio Lopes e do Poente com José Domingos, inscrito na
matriz respectiva sob o artigo 12540, com o valor patrimonial e atribuído de trezentos e
quarenta e cinco euros e quarenta e um cêntimos, omisso na referida Conservatória do
Registo Predial de Figueiró dos Vinhos.

NÚMERO QUATRO
Prédio rústico composto por mato em terreno rochoso com a área de três mil setecentos
e dez metros quadrados sito no Penedo do Facho, a confrontar do Norte com Armando
Simões da Silva, do Sul e do Nascente com Alexandrina da Piedade e do Poente com
caminho servidão, inscrito na matriz respectiva sob o artigo 13231, com o valor patrimonial
e atribuído de onze euros e oitenta cêntimos, omisso na referida Conservatória do Registo
Predial de Figueiró dos Vinhos.

NÚMERO CINCO
Prédio rústico composto por pinhal e eucaliptal com a área de quatro mil cento e sessenta
e dois metros quadrados sito na Cova da Telhada, a confrontar do Norte com Abílio
Antunes Pinto, do sul com Palmira Nunes Godinho, do Nascente com Vital Simões e
outros e do Poente com Francisco A. Simões e outros, inscrito na matriz respectiva sob
o artigo 13684, com o valor patrimonial e atribuído de mil e quarenta e oito euros e dois
cêntimos, omisso na referida Conservatória do Registo Predial de Figueiró dos Vinhos.
Que os mencionados imóveis, cujo valor se eleva à quantia de MIL OITOCENTOS E
NOVENTA E CINCO EUROS E OITENTA CÊNTIMOS, vieram à sua posse do modo
seguinte:
- os identificados sob as verbas números UM, DOIS E TRÊS por compra que deles
fizeram no ano de mil novecentos e oitenta e quatro a Arlindo Godinho de Sá e mulher
Zamira Nunes Godinho, residentes no lugar da Rapoula, dita freguesia de Avelar,
- o identificado sob a verba número QUATRO por compra que dele fizeram no ano de
mil novecentos e oitenta e nove a José Ferreira, a Maria Ausenda Rodrigues Ferreira e
a Luís Manuel da Silva Pires, o primeiro viúvo, os restantes casados (ignorando-se o
nome dos respectivos cônjuges), todos residentes no lugar de Câneve, freguesia da
Cumeeira, concelho de Penela e -
- o identificado sob a verba número CINCO por compra que dele fizeram no ano de mil
novecentos e oitenta e um a Emília Mendes, viúva, residente que foi na sede da dita
freguesia da Cumeeira,
actos estes que nunca chegaram a ser formalizados.
Que desde aquelas datas, porém, têm possuído os mencionados imóveis em nome próprio
e sobre eles têm exercido todos os actos materiais que caracterizam a posse,
nomeadamente a defesa e a conservação da propriedade, semeando-os e amanhando-
os, plantando e cortando os pinheiros e os eucaliptos, roçando o mato, avivando as
estremas, deles retirando todos os rendimentos inerentes à sua natureza, conservando-
os e pagando pontualmente as contribuições e impostos por eles devidos, sempre à vista
e com o conhecimento de toda a gente, de uma forma contínua, pacífica, pública e de
boa fé, sem oposição de quem quer que seja.
Tais factos integram a figura jurídica da USUCAPIÃO que invocam na impossibilidade
de comprovar o referido domínio e posse pelos meios extrajudiciais normais.
CONFERIDA. Está conforme.
Ansião, 10 de Maio de 2012.

A Notária,
(Maria da Graça Damasceno Passos Coelho Tavares) Nº 384 de 2012.05.23

Nº 384 de 2012.05.23
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A assinatura pode ser

paga através de cheque
cruzado a remeter para  o

Jornal A Comarca,
Apartado 25, 3260-420

Figueiró dos Vinhos, ou
ainda nos seguintes

locais:
Em Figueiró dos Vinhos
- Na sede do jornal; e/ou

- Na Papelaria Jardim

Em Pedrógão Grande
- Na Delegação do
jornal, na Papelaria
Faneca - Devesa

Em Castanheira de Pera
- No Café do Henrique

(Café Central); e/ou
- No Restaurante Europa

CARTÓRIO NOTARIAL DA SERTÃ
DE TERESA VALENTNA SANTOS

JUSTIFICAÇÃO

Certifico que por escritura de dez de Maio de dois mil e doze, no Cartório Notarial da Sertã de Teresa Valentina
Cristóvão Santos, lavrada de folhas duas a folhas três verso, do livro de notas para escrituras diversas número
cento e quarenta e seis - F, compareceram:
JOSÉ BAETA GRAÇA e mulher MARIA DA SILVA COELHO, casados sob o regime da comunhão geral de
bens1 naturais da freguesia de Graça, concelho de Pedrógão Grande, onde residem habitualmente no lugar de
Marinha, E DECLARARAM:
Que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem dos seguintes prédios:
UM - Rústico, sito em Tapada da Lameira, freguesia de Graça, concelho de Pedrógão Grande, composto de
cultura, pinhal e mato com sobreiros, com a área de mil trezentos e oitenta metros quadrados, a confrontar do
norte com José Baeta Graça, sul com Adelino Coelho Nunes, nascente com Aníbal da Graça Ferreira e poente
com Adelino Luís Coelho e outro, inscrito na matriz sob o artigo 10001.
DOIS - Rústico, sito em Lameira, freguesia de Graça, concelho de Pedrógão Grande, composto de mato com
carvalhos, com a área de dois mil metros quadrados, a confrontar do norte e poente com José Baeta Graça, sul
e nascente com José Luís Ferreira, inscrito na matriz sob o artigo 9632.
Ambos os prédios se encontram omissos na Conservatória do Registo Predial de Pedrógão Grande.
Que eles justificantes possuem em nome próprio os referidos prédios desde mil novecentos e cinquenta e cinco,
por compra meramente verbal a José David Coelho Nunes, casado com Luísa Gonçalves Nunes, residente que
foi no lugar de Lapa, freguesia de Graça, concelho de Pedrógão Grande, cujo título não dispõem.
Está conforme.

Cartório Notarial da Sertã, 10 de Maio de 2012.
A COLABORADORA,

(Isabel Maria da Conceição Fernandes, colaboradora n° 322/4 do Cartório Notarial da Sertã, no uso das competências
conferidas pela Notária Teresa Valentina Cristóvão Santos, através de autorização publicitada em 30/12/2011 no sítio da

Ordem dos Notários.) Nº 384 de 2012.05.23
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POLO DE ALVAIÁZERE DA ETP SICÓ ABRE PORTAS
À COMUNIDADE

2ª EDIÇÃO DA ESCOLA INOVA

Entre os dias 02 e 04 de
maio de 2012, o Polo de
Alvaiázere da ETP Sicó
dinamizou a segunda edi-
ção da Escola Inova. Du-
rante estes dias a escola
transformou-se em palco de
reflexão aberta à comuni-
dade em que está inserida.

Para além das atividades
letivas, neste primeiro dia,
a comunidade escolar pre-
parou e participou em di-
versas iniciativas que con-
tribuem para a respetiva
formação integral.

Assim, o dia começou
com uma sessão de trabal-
ho em torno da Psicologia
Positiva, dinamizada pelo
Psicólogo Miguel Bernar-
do Lopes Pereira Leite. Os
alunos do Curso Profis-
sional de Construção Civil
e do Curso de Educação e
Formação de Jovens na
área de Cozinha foram
conduzidos no sentido de
compreenderem plena-
mente as suas potencia-
lidades, forças e virtudes
enquanto indivíduos, como
forma de mais facilmente
superarem os obstáculos e
adversidades que enfren-
tam no seu quotidiano.

Depois de um almoço
convívio nas instalações da
escola, a comunidade es-
colar foi convidada a de-
bruçar-se sobre uma temá-
tica de extrema importância
nos nossos dias. Condu-
zidos pela Dra. Maria Nave,
em representação da DECO
(Associação de Defesa do
Consumidor) de Coimbra,
abordaram-se questões re-
lacionadas com a necessi-
dade de preconizar a pou-
pança enquanto forma de
gestão financeira adequada
à realidade do país/ mundo
e de cada agregado familiar.

O dia terminou com um
momento de grande relevo
e significado para escola.
Pelas 18h00, então, teve
lugar a inauguração de uma
exposição preparada para
apresentar a atividade do
polo no corrente ano letivo.
Com a presença do Presi-

dente da Câmara Municipal
de Alvaiázere e Elemento do
Conselho de Administra-
ção da Escola, Paulo Tito
Delgado Morgado e de
inúmeros representantes
de empresas, entidades e
associações locais, os alu-
nos tiveram oportunidade
de apresentar os trabalhos
desenvolvidos nas diver-
sas áreas de formação, sen-
do de salientar a qualidade
dos projetos apresentados.
Para além disso, procedeu-
se à inauguração da exposi-
ção de fotografia “Sabores
a recriar vida(s)”.

Esta exposição pretende
ilustrar a atividade desen-
volvida pelos alunos do
curso CEF de Cozinha ao
longo deste ano letivo, as-
sumindo-se os alunos en-
quanto modelos fotográfi-
cos e os seus pratos e so-
bremesas como o centro de
um mundo de sabores de
que se desprende a vida e
identidade que nos caracte-
riza. As fotografias, da
autoria de Nuno Ramos,
professor de Ciências Na-
turais e fotógrafo apaixo-
nado, convidam, então, a
uma viagem extraordinária
pela cozinha e pelos aromas
e sabores que nela nos
abraçam de forma reconfor-
tante.

Imediatamente no segui-
mento da inauguração das
exposições, os presentes
foram deliciados pela per-
formance do Grupo de
Ballet do Grupo Desportivo
de Alvaiázere e da Escola
de Dança Diogo de Car-
valho. Num momento extra-

ordinário, comunidade es-
colar e seus convidados
foram transportados para
um mundo de magia e
sonoridades.

A terminar a tarde, teve
lugar um beberete em que
muitos dos sabores pre-
sentes à mesa foram con-
fecionados pelos alunos
do Curso CEF de Cozinha,
numa elegia aos conheci-
mentos e conteúdos ad-
quiridos ao longo deste seu

percurso na instituição.
O dia terminou, pois, de

forma extraordinária no
encontro com a comuni-
dade e com a certeza de que
a formação integral dos
nossos jovens é plena-
mente conseguida também
através destas iniciativas
que os colocam no centro
de uma sociedade em que
assumem papel de atores
principais.

PROJETOS DA ETP SICÓ
SELECIONADOS PARA MOSTRA
NACIONAL DA CIÊNCIA

ORGULHO PELO RECONHECIMENTO

A ETP Sicó concorreu com quatro projetos ao 20º Con-
curso Jovens Cientistas e Investigadores 2012 e passou à
fase seguinte com 100% de sucesso. Dos oito projetos
oriundos do distrito de Leiria que foram selecionados para
a 6ª Mostra Nacional da Ciência, quatro foram
desenvolvidos por alunos da ETP Sicó.

O Alimentador Automático de Cães elaborado por
Christophe Pereira do Curso Profissional de Técnico de
Eletrónica, Automação e Comando; o VisionLog-software
de aquisição e análise de informação de tráfego de rede,
desenvolvido por Pedro Simões; a Clonator-impressora
de objetos 3D, criada por Fábio Ribeiro; e o Verbaliza-
software de apoio a cidadão portador de deficiência que
verbaliza palavras/frases do quotidiano, executado por
David David, estes três alunos do Curso Profissional de
Técnico de Gestão e Programação de Sistemas
Informáticos, vão de 31 de maio a 2 de junho, no Museu
da Eletricidade, em Lisboa, disputar os melhores lugares
neste concurso nacional.

Vamos torcer para que, à semelhança de anos anteriores,
estes alunos vejam o seu trabalho ser reconhecido e mais
uma vez triunfem!

ESTÁGIOS NO ESTRANGEIRO

ABRIL A JUNHO 2012

Doze alunos dos Cursos Profissionais da ETP Sicó
estão a realizar, desde o final do mês de abril, em Sevilha
(Espanha) e em Leipzig (Alemanha), o seu estágio
curricular, ao abrigo do Programa Leonardo Da Vinci.

Em cada um das cidades, até ao mês de Julho, seis
alunos finalistas dos Cursos Profissionais de Técnico de
Gestão, Eletrónica, Automação e Comando e Gestão e
Programação de Sistemas Informáticos vão contactar com
a realidade empresarial local, onde desenvolverão a sua
formação em contexto de trabalho, que lhes proporcionará
experiências únicas a nível profissional e pessoal.

Este programa de estágios, inserido no Projeto de mobi-
lidade subordinado ao tema: Qualificação Técnica e Profissi
onal - Uma experiência global e integrada, em que a ETP Sicó
é entidade promotora e coordenadora, tem como parcei-
ros, em cada um dos países, entidades intermediárias e
empresas que foram selecionadas pelo seu reconhecimen-
to internacional e experiência em programas de estágio.

Os estágios proporcionarão aos alunos experiências
de trabalho enriquecedoras e o contato com tecnologias
de ponta e processos organizacionais inovadores.

Com estes estágios, os alunos terão mais possibilida-
des de emprego e inserção profissional a nível nacional e
Europeu e verão as suas capacidades e métodos de apren-
dizagem e trabalho melhorados. Também a nível de compe-
tências linguísticas, estes jovens sentirão uma melhoria,
pois a língua de trabalho utilizada será o Inglês e, ainda
durante a fase de mobilidade, frequentaram cursos de
língua e cultura dos países que os acolheram. Todas as
competências serão certificadas e reconhecidas através
da emissão de um certificado Europeu, o EUROPASS.

Não é a primeira vez que a ETP Sicó oferece este tipo de
estágios, que não trazem quaisquer encargos aos seus
formandos, pois todos os custos são assegurados pelo
próprio Programa Leonardo Da Vinci.
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VENDA POR NEGOCIAÇÃO PARTICULAR
(Propostas em Carta fechada)

Insolvência de

Enaga – Sociedade de Construções, Lda.

O Administrador da Insolvência, com o acordo da Comissão de
Credores, põe em venda os seguintes imóveis apreendidos e
identificados no Proc. de Insolvência n.º 984/11.3TJCBR, do
4.º Juízo Cível de Coimbra, conforme se discriminam, com os
respectivos valores base de venda:

Verba 11 (do A. A.) – Lote de terreno para construção
urbana, designado por Lote n.º 2, com a área de 686,5 m2, sito
em Lameirão, freguesia de Figueiró dos Vinhos, concelho de
Figueiró dos Vinhos, confrontando do norte com arruamento,
do sul com João Ferreira Dias e outros, do nascente com Lote
n.º 1, e do poente com Lote n.º 3, inscrito na matriz predial
respectiva sob o artigo 5053 (teve origem no 4706) e descrito
na Conservatória do Registo Predial de Figueiró dos Vinhos sob
o número 5811/20041104 (desanexado do 02956/070795), da
referida freguesia. Valor base de venda: 39.195,00 euros

Verba 12 (do A. A.) – Lote de terreno para construção
urbana, designado por Lote n.º 3, com a área de 765,5 m2, sito
em Lameirão, freguesia de Figueiró dos Vinhos, concelho de
Figueiró dos Vinhos, confrontando do norte com arruamento,
do sul com João Ferreira Dias e outros, do nascente com Lote
n.º 2, e do poente com Lote n.º 4, inscrito na matriz predial
respectiva sob o artigo 5054 (teve origem no 4707) e descrito
na Conservatória do Registo Predial de Figueiró dos Vinhos sob
o número 5812/20041104 (desanexado do 02956/070795), da
referida freguesia. Valor base de venda: 39.195,00 €

Verba 13 (do A. A.) – Lote de terreno para construção
urbana, designado por Lote n.º 4, com a área de 725,5 m2, sito
em Lameirão, freguesia de Figueiró dos Vinhos, concelho de
Figueiró dos Vinhos, confrontando do norte com arruamento,
do sul com João Ferreira Dias e outros, do nascente com Lote
n.º 3, e do poente com Lote n.º 5, inscrito na matriz predial
respectiva sob o artigo 5055 (teve origem no 4708) e descrito
na Conservatória do Registo Predial de Figueiró dos Vinhos sob
o número 5813/20041104 (desanexado do 02956/070795), da
referida freguesia. Valor base de venda: 39.195,00 €

Verba 14 (do A. A.) – Lote de terreno para construção
urbana, designado por Lote n.º 6, com a área de 389,5 m2, sito
em Lameirão, freguesia de Figueiró dos Vinhos, concelho de
Figueiró dos Vinhos, confrontando do norte com arruamento,
do sul com João Ferreira Dias e outros, do nascente com Lote
n.º 5, e do poente com Lote n.º 7, inscrito na matriz predial
respectiva sob o artigo 5056 (teve origem no 4710) e descrito
na Conservatória do Registo Predial de Figueiró dos Vinhos sob
o número 5815/20041104 (desanexado do 02956/070795), da
referida freguesia. Valor base de venda: 32.415,00 €

Condições:
1. Propostas em carta fechada remetidas ao Administrador

da Insolvência
Manuel Melo da Silva Cruz
(Proc. n.º 984/11.3TJCBR)
Rua do Rebolim, 116
Ribeira de Frades
3045-424 Coimbra

2. As propostas, devidamente identificadas, devem ser
endereçadas em envelope fechado, por sua vez introduzido
em carta registada, até ao dia 28.05.2012, considerando-
se válidas as que tenham sido expedidas até essa data.

3. As propostas recebidas serão abertas pelo Administrador
da Insolvência na presença da Comissão de Credores no
dia 31.05.2012, pelas 15,30 horas, na Rua Figueira da
Foz, n.º 13 B, em Coimbra.

4. Sendo o imóvel adjudicado, o comprador entregará na
hora cheque de valor equivalente a 20% do valor da
adjudicação.

5. A Comissão de Credores reserva-se o direito de não adjudicar
a venda caso não sejam respeitadas as condições propostas.

Outras: Para qualquer esclarecimento e visita aos imóveis
(em Figueiró dos Vinhos no dia 19.05.2012), contactar o
Administrador da Insolvência para o Tlm. 919898389.

O Administrador da Insolvência
Manuel Melo S. Cruz

Nº 384 de 2012.05.18

Rua Combatentes da Grande Guerra
3240-133 Ansião | Fax.236673277 | Telm.966375673
Email 5252@solicitador.net

Solicitadora

JOSÉ MANUEL SILVA
SOLICITADOR

Rua Dr. José Martinho Simões, 40 - 1º Sala G
FIGUEIRÓ DOS VINHOS

Contactos: 965 426 617  - 914 115 298
Tel.e Fax: 236 550 345

Email: 4479@solicitador.net

“CAPITÃO” ZÉ NAPOLEÃO HOMENAGEADO
“DEDICAÇÃO”, “TRABALHO AFINCADO”, “CARÁTER”...“DEDICAÇÃO”, “TRABALHO AFINCADO”, “CARÁTER”...“DEDICAÇÃO”, “TRABALHO AFINCADO”, “CARÁTER”...“DEDICAÇÃO”, “TRABALHO AFINCADO”, “CARÁTER”...“DEDICAÇÃO”, “TRABALHO AFINCADO”, “CARÁTER”...

José Napoleão, o caris-
mático “capitão” da Des-
portiva de Figueiró dos Vin-
hos, que à cerca de um ano
abandonou a competição,
depois de quase 31 (!!!)
anos a defender as cores
daquele emblema, foi ho-
menageado pelo clube do
seu coração no passado
dia 19 de maio.

Tratou-se de uma ceri-
mónia simples, mas carre-
gada de significado e emo-
ção. Assim, antes do jogo
frente ao vizinho Avelar,
José Barreto Napoleão e
Jorge Abreu, presidentes
da Assembleia Geral da
Desportiva e da Direção,
respectivamente, dirigiram-
se ao centro do campo,
onde fizeram a entrega de
uma placa ao ex-atleta, alu-
siva ao momento.

Na oportunidade, José
Barreto Napoleão leu a
passagem da Ata da As-
sembleia Geral onde foi
aprovada esta homenagem,
onde se pode ler: “a Assem-
bleia Geral aprovou por
unanimidade um voto de
agradecimento e reconheci-
mento, pela dedicação,
trabalho afincado, exemplo
de querer e caráter manifes-
tado ao serviço da Associa-

ção Desportiva de Figueiró
dos Vinhos pelo nosso atle-
ta, amigo e Figueiroense Sr.
José Miguel Pais Napoleão,
(...), sendo que nos últimos
anos se distinguiu com to-
das aquelas características,
adicionadas ao facto de ser
o «grande capitão» da
equipa sénior de futebol.”

Também a Associação de
Futebol de Leiria se asso-

ciou à homenagem, sendo
o seu Presidente da Assem-
bleia Geral, o figueiroense
Fernando Manata, porta-
dor de uma placa oferecida
por aquela associação tam-
bém com a finalidade de

homenagear José Napoleão
pelo exemplo que foi, pela
forma correta e desporti-
vista como soube estar no
futebol ao longo das três
décadas em que foi filiado
naquela associação.

Disputou-se recentemente em Lisboa, o 14º
Campeonato Nacional de Damas Internacionais.

O vencedor, foi o Mestre Holandês Theodore Dijkstra.
O português José Silvestre, 2º classificado, sagrou-se
Campeão Nacional.

Figueiró dos Vinhos conseguiu um brilhante 5º lugar,
através de Rui Silva.

Vejamos a Classificação Final:
1º Theodore Dijkstra -  4 pontos; 2º José Silvestre – 3

XIV Campeonato Nacional Individual de Damas Internacionais

Associação Desportiva de Figueiró dos Vinhos obteve o 5º lugar
pontos; 3º Luís Carvalho – 3 pontos; 4º Fernando Pinto
– 3 pontos; 5º Rui Silva – 2 pontos; 6º Vítor Nédio – 2
pontos; 7º Arlindo Roda – 2 pontos; 8º Rogério
Magalhães – 1 ponto; 9º Pina Ramos – 1 ponto; 10º José
Vale – 1 ponto; 11º Amadeu Gaio – 1 ponto; 12º António
Russo – 0 pontos; 13º Vítor Dias – 0 pontos

De salientar, que as damas Internacionais, são jogadas
num tabuleiro de cem casas, com quarenta peças
(brancas e pretas).

Na foto de cima, Zé Napoleão
recebe das mãos de Fernando

Manata o simbolo da
homenagem da AFL. Na foto,
ainda, José Barreto Napoleão

e Jorge Abreu.
Em baixo, foto de “capitães”:

Zé e Fernando Napoleão
(Futre), seu irmão e atual
“capitão” da Desportiva
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FIGUEIROENSE CASA NO LUXEMBURGO
FILHA DO NOSSO AMIGO E ASSINANTE AUGUSTO SANTOS...

A Texto Editores, do universo da Editora Leya, publicou recentemente este livro
de Paulo Pires-Teixeira, também conhecido por Paulo Marçal, "Ilha de Moçambique
na Alma dos Poetas", magnificamente ilustrado com fotos do próprio autor e que
reúne poemas dos mais variados e consagrados poetas sobre a Ilha de Moçambique,
desde Camões a Bocage, de Jorge de Sena a José Craveirinha, de Miguel Torga a Rui
Knopfli, de José Saramago a Mia Couto, de Alberto Lacerda a Glória de San'Anna, de
Virgílio de Lemos a Guilherme de Melo, de Calane da Silva a Luís Correa Mendes, até
ao próprio Paulo, e tantos outros.

O texto introdutório, com uma abordagem histórica sobre a Ilha de Moçambique,
a primeira capital daquele território hoje independente, tem a assinatura do reputado
historiador moçambicano, Dr. António Sopa, cuja intervenção cauciona de forma
definitiva a qualidade cientifica e literária do livro.

Ainda que a obra não tivesse sido formalmente apresentada e publicitada, a verdade
é que a primeira edição esgotou rapidamente em Portugal, o que depõe acerca do
interesse que despertou.

Saudamos por isso o Paulo pelo seu inegável talento literário e sensibilidade
artística, e pelo esforço empreendido.

Além de uma 2ª edição, está para breve a publicação de um outro livro, versando
sobre Maputo, e que terá igualmente a chancela da Texto Editores.

Paulo Marçal publica livro "Ilha de Moçambique na Alma dos Poetas"

No passado dia 28 de Abril
realizou-se em Troisvierges, no Lu-
xemburgo o casamento de mais
uma portuguesa que partiu do seu
rincão natal à procura de melhor
qualidade de vida e acabou por se
fixar naquele país, primeiro através
do emprego e agora pelo casa-
mento.

Neste caso, falamos da figueiro-
ense Maria de Fátima, filha de Maria
Lucinda S. Rosa e do nosso amigo
a assinante desde o primeiro nú-
mero, Augusto Santos (por muitos
conhecido como o Augusto Co-
veiro).

O noivo de Maria de Fátima
Simões da Silva, de seu nome com-
pleto, é natural do Luxemburgo.

Além dos convidados ali resi-
dentes de realçar a presença um
grupo de figueiroenses que acom-
panhou os pais da noiva até à
cerimónia (ver foto de cima) e aos
quais a noiva e seus pais fazem
questão de agradecer e, “especial-

mente, ao Sr. Flávio Moura e esposa
D. Patrocínio e ao Sr. Jorge das
Dores e esposa, D. Fernanda”.

O casamento teve lugar na bonita
Igreja de Troisvierges.

Foram padrinhos da noiva Estrela
Cordeiro e Pit Mass.

Na mesma oportunidade realizou-
se o baptizado da Corinne, filha do
casal (foto de baixo à esquerda).

Foram padrinhos da menina
Kevin Rosa e Clara Rosa.

As cerimónias realizadas pelo pá-
roco local (foto do meio), aliadas á
beleza da igreja e ao magnífico coro,
entusiasmaram e ficaram na retina
de quantos estiveram presentes.

Seguiu-se um requintado ban-
quete e copo de água (foto ao fun-
do).

Aos noivos e á pequena Corinne
“A Comarca deseja as melhores
felicidades. Aos pais dos noivos, e
em particular aos nossos amigos
Maria Lucinda e Augusto, os
nossos parabéns.
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S. JOÃO - PADROEIRO DO CONCELHO

PROGRAMA BEM VARIADO
COMEÇA A 2 DE JUNHO

Vai realizar-se no próximo
dia 10 de junho, o X
Encontro de Automóveis
Clássicos de Figueiró.

Esta iniciativa é orga-
nizada pelo Clube Automó-
vel Clássicos de Figueiró,
com o apoio do Município
de Figueiró dos Vinhos,
Bombeiros Voluntários e
Juntas de freguesia de
Arega, Aguda, Bairradas e
Figueiró dos Vinhos.

Do programa que se
desenrola ao longo do dia,
consta pela manhã uma
visita guiada aos monu-
mentos de Figueiró dos
Vinhos, o tradicional pas-
seio de carros clássicos
também nesta vila e o
almoço convívio. A parte da

tarde será preenchida com
uma atividade de habi-
lidades automobilísticas na
Avenida José Malhoa em
que os 1º, 2º e 3º classi-
ficados serão premiados.

As inscrições estão aber-
tas até ao dia 4 de junho,
podendo ser feitas através
de e-mail: classicosfigueiro@
gmail.com ou classicos
figueiro@ sapo.pt

O Teatro Olimpo, de An-
sião, apresentou em Fi-
gueiró dos Vinhos, no
passado sábado 28 de
Abril, a peça, A “Ira dos
deuses”, numa encenação
de Casimiro Simões e no
âmbito do intercâmbio des-
te grupo com os “Jograis e
Trovadores”, de Figueiró
dos Vinhos.

Farsa para todas as ida-
des, o tema clássico das tra-
mas do palácio grego de
Atenas é recriado num de-
senho de palco elucidativo
e eficaz, numa representa-

X ENCONTRO AUTOMÓVEL CLÁSSICOS
DE FIGUEIRÓ

INICIATIVA JÁ CONSAGRADA

“A IRA DOS DEUSES” SUBIU AO PALCO
CLUBE FIGUEIROENSE - TEATRO OLIMPO

CLDS DE FIGUEIRÓ
DOS VINHOS EM
GRANDE ACTIVIDADE
Concurso Ideias
de Negócio

O CLDS Gerações Ac-
tivas está a promover um
Concurso de Ideias que
pretende desenvolver o
espirito empreendedor
da população em geral,
contribuindo desta forma
para a promoção do de-
senvolvimento e dina-
mismo local. As inscri-
ções efetuam-se nas ins-
talações do CLDS- Gera-
ções Activas até ao dia
15 de Junho de 2012. A
Equipa do CLDS - Gera-
ções Activas apoia, gra-
tuitamente, os concor-
rentes na elaboração do
plano de ideia de negócio
e efetua acompanha-
mento personalizado das
candidaturas.

“Treino de
Competências”

O CLDS abriu as ins-
crições (gratuitas) para a
1ª ação de formação em
“Treino de Competên-
cias” para a capacitação
das famílias no melhor
desempenho das suas ta-
refas através do desenvol-
vimento das suas compe-
tências, bem como da sua
autonomia e capacidade
de auto-gestão para que
consigam procurar recur-
sos na rede e na comuni-
dade para ultrapassar con-
dicionantes de precarie-
dade económica e outras
problemáticas com que
se deparam habitual-
mente - empowermwnt
da família.

Tlm: 917 198 927 * Telf.: 236 553 470
Rua Dr. António José de Almeida, nº 12 - 1º. Esq.
3260 - 420 FIGUEIRÓ DOS VINHOS

Figueiró dos Vinhos está em festa durante o mês de
junho, época em que anualmente decorrem as Festas do
Concelho, em honra de S. João Batista.

O programa é vasto e diversificado com múltiplas ofertas
de cariz cultural, musical e desportivo entre outros, para
além das cerimónias oficiais e religiosas.

O programa decorre entre 2 de junho e 7 de julho, sendo
de destacar a noite de S. João (23 de junho), com os
tradicionais desfiles de marchas populares, sardinhada,
baile e fogo-de-artifício.

Integrada nas Festas do Concelho, S. João 2012, o
Município de Figueiró dos Vinhos promove ainda a
segunda edição da iniciativa “Sabores à Mesa” que decorre
nos 13 restaurantes aderentes, entre os dias 22 e 24 de
junho, dinamizando a oferta no setor da restauração, fun-
damental na vertente turística.

De destacar a realização de uma prova do Campeonato
Nacional de Xadrez, um estarão presentes os melhores
xadrezistas portugueses para prestarem homenagem ao
recentemente falecido Álvaro Gonçalves.

Destaque, ainda, para o lançamento da Biografia dos
Bombeiros Voluntários de Figueiró dos Vinhos, da autoria
do Dr. Tózé Silva, habitual colaborador de “A Comarca”,
que terá lugar dia 30 de junho, sábado, no Salão dos
Bombeiros Voluntários.

Rua Luis Quaresma, 8 - 1º.
Tel. 236 552 286
FIGUEIRÓ DOS VINHOS

EDUARDO
FERNANDES

ADVOGADO

ção de um grupo coeso e
com provas dadas. Publi-
cada em 1995 pelo INATEL,
esta peça foi galardoada no
âmbito do Concurso “Te-
atro – Novos Textos”, com
o Prémio Miguel Rovisco,
distinção atribuída a textos
da autoria de dramaturgos
com menos de 25 anos.

No próximo dia 14 de
Julho voltarão ao Clube
Figueiroense com a peça:
“O País dos decretos”,
dentro do mesmo progra-
ma de intercâmbio com os
Jograis e Trovadores de

Figueiró dos Vinhos. A
bem da cultura da região.



restaurante

PANORAMA
PANORAMATUR - RESTAURAÇÃO E TURISMO, LDA.
Tel. 236 552 115/552260 - Fax 236 552887 * 3260-427 FIG.dos VINHOS

R
e

s
ta

u
ra

n
te

 
“V

A
R

A
N

D
A

 
D

O
C

A
S

A
L

”,
 e

m
 C

A
S

A
L

 S
. 

S
IM

Ã
O

- - - - - ESPLESPLESPLESPLESPLANADAANADAANADAANADAANADA/BAR JARDIM/BAR JARDIM/BAR JARDIM/BAR JARDIM/BAR JARDIM

- PRAIA FLUVIAL DAS FRAGAS DE S. SIMÃO  e...- PRAIA FLUVIAL DAS FRAGAS DE S. SIMÃO  e...- PRAIA FLUVIAL DAS FRAGAS DE S. SIMÃO  e...- PRAIA FLUVIAL DAS FRAGAS DE S. SIMÃO  e...- PRAIA FLUVIAL DAS FRAGAS DE S. SIMÃO  e...

- - - - - “Varanda do Casal”  - Casal S. Simão“Varanda do Casal”  - Casal S. Simão“Varanda do Casal”  - Casal S. Simão“Varanda do Casal”  - Casal S. Simão“Varanda do Casal”  - Casal S. Simão

23 MAIO

2012 última página

LIVRO VERDE
Conheci o “Livro Verde”, do

Kadafi, o ditador líbio que não
teve capacidade ou coragem
para se converter ao modelo da
“democracia” tão simpática aos
democratas ocidentais e não só.

Mas o que é essa democra-
cia? Onde está a liberdade?

Cuidados com os apóstolos
da mão de ferro para governar
países confundindo liberdade
da cidadania com escravidão
sem direito a contestar

Anda por um aí, para poucos
lerem, um livro verde do go-
verno que “pre-decreta” que
quer acabar com vários muni-
cípios e freguesias.

Desconhece o governo que
há uma história que emancipou
municípios e freguesias, recon-
hece o governo que cortar é fá-
cil, e o papel solidário e cómodo
de todos os habitantes? E o em-
prego para os órgãos locais
absorvem e que são pessoas e
não só números?

Houve agora uma reunião da
Associação dos Municípios
contra tais medidas, mas torna-
se urgente uma atitude que es-
clareça o povo de cada aldeia
as consequências. É dever das
Câmaras e Juntas de Freguesia.
É urgente!

Há que ter consciência que
somos concelhos do Interior.
Vamos ficar todos calados,
ouvindo passivos as estatísti-
cas de cerca de mais de 800.000
desempregados? Como é? É um
fatalismo? Ou inércia?

Contra a inércia exige-se em
vez de desemprego, o financia-
mento às pequenas, médias mas
sérias empresas. E porque não
se faz uma iniciativa em que toda
esta problemática seja discuti-
da? Ou aguardamos que o de-

“Varanda do Casal”  - Casal S. Simão“Varanda do Casal”  - Casal S. Simão“Varanda do Casal”  - Casal S. Simão“Varanda do Casal”  - Casal S. Simão“Varanda do Casal”  - Casal S. Simão

semprego estimule outras inicia-
tivas como a de pedir esmola à
porta como sucedia nos anos 60?

SOLIDARIEDADE
Pouca gente tem a noção apro-

ximada do valor social que actual-
mente representam as instituições
que o pequeno concelho de Cas-
tanheira no apoio a crianças e
adultos com diversos graus de in-
capacidade como cidadãos inada-
ptados.

Com efeito, a acção das três
instituições dedicadas à saúde é
excepcional e embora não seja in-
cluído nesta análise, não nos po-
demos esquecer do extraordinário
trabalho e da coporação dos
Bombeiros Voluntários.

As três instituições, resumida-
mente aqui tratadas são sediadas
em Castanheira dão apoio aos
concelhos limítrofes:

SANTA CASA DA MISERI-
CÓRDIA - Tem 104 utentes per-
manentes possuindo 2 lares de
idosos, 1 Centro de Dia e apoio
domiciliário. Ocupa 68 funcioná-
rios de vários graus profissionais.

CERCICAPER - Cooperativa
para a Educação e Reabilitação
de Cidadãos Inadaptados - 145
utentes nas diversas valências,
apoiadas pelos cuidado de 46
funcionários de diversos graus
profissionais.

CENTRO PAROQUIAL DE
SOLIDARIEDADE SOCIAL - O
Centro Paroquial de Solidarieda-
de Social de Castanheira de Pera,
situado na Avenida Adrião Reis,
3280-012 Castanheira de Pera, é
uma instituição particular de soli-
dariedade social, criada por inicia-

tiva da Fábrica da Igreja e erecta
canonicamente por decreto do Ordi-
nário Deocesano de Coimbra que,
desenvolve actividades de apoio
a crianças e jovens, apoio à popu-
lação idosa, apoio à família, comu-
nidade e população activa.

A 1 de janeiro de 1982 inicia o
Centro Paroquial de Solidarieda-
de Social com a resposta social
CAF - Centro de Apoio Familiar,
com crianças em idade escolar e
com financiamento da Cáritas
Diocesana de Coimbra.

A 1 de maio de 1983, entra em
funcionamento no Centro Paro-
quial de Solidariedade Social de
Castanheira de Pera, a resposta
social CATL - Centro de Ativida-
des de Tempos Livres, com capa-
cidade para 60 crianças, com
idades compreendidas entre os 6
e os 12 anos de idade e com acor-
do de cooperação celebrado com
o Centro Regional de Segurança
Social. Actualmente e desde 1 de
setembro de 2007, o acordo de co-
operação celebrado com o ISS, IP
- Centro Distrital de Leiria, passou
a abranger apenas 40 crianças.

A 1 de janeiro de 2006, inicia no
Centro Paroquial de Solidarieda-
de Social de Castanheira de Pera,
a resposta social Centro Comuni-
tário, com acordo de cooperação
celebrado com o ISS, IP - Centro
Distrital de Leiria, abrangendo a
população residente nas fregue-
sias de Castanheira de Pera e Co-
entral.

Nesta resposta são abrangidas
128 pessoas com carências eco-
nómicas, sociais e pessoais, co-
locando ao seu dispor a loja soci-
al, bem como, acompanhamento
psicopedagógico e de educação
de base, quando solicitados por
outros serviços/instituições;

Paralelamente a estes serviços
o centro comunitário fomenta o
convívio e o combate à solidão,

através do Grupo ConViver. Este
grupo reúne diariamente duran-
te o período da tarde das 14h00
às 17h00 e destina-se a todos a-
queles que vivam isolados e que
pretendam ocupar os seus dias
com diversas atividades. Neste
momento a sua ocupação é de
10 pessoas com idades compre-
endidas entre os 67 e os 80 anos.

Proporcionamos igualmente a
prática de exercício físico, medi-
ante aulas de hidroterapia que
decorrem às terças e quintas
feiras e abrangem 16 pessoas.

A 1 de setembro de 2008 entra
em vigor o acordo de coopera-
ção, celebrado com o ISS,IP -
Centro Distrital de Leiria, para a
resposta social Creche “Os Ou-
ricinhos”, com capacidade para
25 crianças com idades compre-
endidas entre os 3 meses e 36
meses de idade. Em 19/10/2010
foi pedido ao ISS, IP revisão ao
acordo de cooperação de 25
para 33 crianças.

Recentemente foi também pe-
dido ao ISS, IP, revisão de capa-
cidade da resposta ao abrigo da
Portaria nº 262/2011 de 31 de
Agosto.

Actualmente, a Instituição,
responde às necessidades sen-
tidas pela população, através
das suas três respostas: Centro
de Atividades de Tempos Li-
vres, Centro Comunitário e Crec-
he. Dispõe de um quadro de
pessoal com 15 trabalhadores.

O Centro Paroquial integra
ainda o Lar de Dia da freguesia
do Coentral com todo o apoio
solidário.

Resumindo: é uma legião de
gente de boa vontade e que tem
uma permanência no terreno.
Gente boa que merece todo o
apoio dos castanheirenses.

Num próximo trabalho volta-
rei a este assunto.

A Assembleia Municipal de
Figueiró dos Vinhos manifestou
a  sua “veemente condenação
e protesto” contra a intenção
do Governo em centralizar os
serviços de saúde da região em
Oliveira do Hospital, um serviço
que fará a gestão do pessoal
médico, de enfermagem, auxiliar
e administrativo dos centros de
saúde da região.

Segundo comunicado emiti-
do pelo Presidente da Assem-
bleia, José Pires (na foto), esta
possibilidade é rejeitada “limi-
narmente, dada a londa distân-
cia e as difíceis acessibilidades.

No mesmo comunicado é ma-
nifestada “preocupação relati-
vamente a medidas que signi-
fiquem a deterioração da pres-
tação do serviço público de
saúde no concelho de Figueiró
dos Vinhos”.

No mesmo documento é tam-
bém “exigido” o “cumprimento
escrupoloso do Memorando
assinado em 26 de Julho de 2010,
nomeadamente, no que  concer-
ne à manutenção do funciona-
mento das extensões de saúde
e à afetação de recursos huma-
nos que satisfaçam as necessi-
dades de saúde do concelho.

ASSEMBLEIA MUNICIPAL
FIGUEIROENSE CONTRA
CENTRALIZAÇÃO DOS

SERVIÇOS DE SAÚDE EM
OLIVEIRA DO HOSPITAL


